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Em documento da Direção nacional, o partido 
analisa a complexa situação do país alertando 
para a defesa do regime democrático. Pág. 3 

Mandato polêmico 

C om o início dos trabalhos 
das comissões constituintes, 

reaparecem com força as pressões 
e contra-pressões em torno da 
duração do mandato do presi­
dente da República. 

Uns afirmam que esta questão 
está condicionada aos resultados 
da política econômica em vigor -
em especial às negociações com os 
banqueiros internacionais sobre a 
moratória. Outros se pronunciam 
pela manutenção dos seis anos 
estabelecidos pelo regime militar. 
O presidente da Assembléia 
Legislativa de Minas Gerais, por 
sua vez, pediu a imediata exone­
ração de José Sarney. 

O próprio presidente tem insis­
tido numa definição rápida 

do assunto. Argumenta que a ins­
tabilidade cria um clima desfavo­
rável às decisões que precisa 
tomar visando a recuperação eco­
nômica do país. 

Na verdade, todo este açoda­
mento tem por base interesses 
menores. Relaciona-se muitas 
vezes, inclusive, com coisas bem 
mesquinhas como cargos e favo­
res do governo. Esconde também 
a defesa de privilégios dos que 
estão em postos de destaque e pre­
tendem prolongar a duração de 
uma administração que já não 
tem o que dar à nação. 

M as esta pressa diz respeito 
sobretudo à elaboração da 

nova Carta Magna. Em primeiro 
lugar pode ser uma forma de des­
viar a atenção das questões funda­
mentais para um tema menos 
importante mas que facilmente 
polariza as preocupações de um 
grande número de políticos. 
Depois, é uma tentativa camu­
flada de empurrar goela abaixo 
da Constituinte a manutenção do 
sistema presidencialista de 
governo. 

O presidente vai continuar 
centralizando em suas mãos 

amplos poderes, que o colocam 
acima do Legislativo e do Judiciá­
rio, como acontece no presiden­
cialismo em vigor? Vai continuar 
com o direito de governar através 
de decretos-leis, como faziam os 

generais e como continua a fazer a 
Nova República? Ou o Executivo 
vai compartilhar as decisões com 
o Legislativo através da formação 
de um governo de co-responsabi­
lidade, como preconizam os 
comunistas e outras correntes 
progressistas? 

Fica evidente que o tempo de 
duração do mandato subordina­
se necessariamente às funções que 
a Constituinte aprovar para o 
presidente. 

O s militares também se inte­
ressam em colocar o manda­

to presidencial em cheque, 
embora indiretamente. Utilizam 
isto como uma forma de obter 
maiores concessões e avançar na 
tutela .do governo. Nas articula­
ções golpistas, certamente que 
este é um ponto importante. 

Por outro lado, existem os que 
equivocadamente levantam a 
idéia de eleições ·diretas-já. Utili­
zam esta consigna, que teve 
imenso respaldo popular, num 
momento impróprio. Aos que 
fazem oposição ao governo com­
pete cnar uma alternativa de 
poder com a união e mobilização 
dos trabalhadores e democratas e 
não simplesmente repetir fórmu­
las como se fossem varinhas de 
condão. Intencionalmente ou 
não, desviam também a luta polí­
tica de seu eixo central, que é a 
Constituinte. E podem levar água 
para o moinho dos que conspiram 
contra a democracia. 

E ste quadro complexo, em 
torno de uma questão que 

parece tão simples como a do 
mandato, revela a enorme respon­
sabilidade das forças progressis­
tas. Não bastam bons propósitos. 
Não basta também boa vontade 
para se articular contra os conser­
vadores. É necessário ter sa~aci­
dade para não cair nas armadilhas 
da direita e para não se deixar 
distrair com aspectos imediatos 
enquanto os assuntos de fundo 
passam ao largo. O povo reclama 
um novo sistema de governo. Só 
depois disto resolvido é que se 
pode fixar o tempo de permanên­
cia do presidente no Planalto. 

Pressão das bases exige renovação no Sindicato 

SP: Novidade 
na eleição 

metalúrgica 
Veja como os setores mais conseqüentes da 
CGT e CUT se unem, combatem pelegos e 

divisionistas, e conquistam apoio da base. Pág. 8 
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Cz$ 8,oo- · 

Novas pressões 
dos banqueiros 
contra o Brasil 

A reunião conjunta do Comitê Interino e de 
Desenvolvimento do FMI e do Banco Mundial 

confirmou o impasse na renegociação da 
dívida externa brasileira. 4 

O desembarque 
na estação do 
anti marxismo 

Por vários meses nas listas dos livros mais 
vendidos, "Rumo à Estação Finlândia" de 

Edmund Wilson, trilha o caminho sinuoso do 
combate a Marx, Engels e Lênin. ,Pág. 5 
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PAPA NO CHilE 

Deus e o diabo na terra dos Andes 
João Paulo 11 ficou de 1~ a 

de abril em terras chilenas. 
população viu, na sua pas­

agem, uma oportunidade 
ara protestar contra a dita­
ora de Augusto Pinochet. 
general soltou os policiais 

ontra o povo: quando o 
apa partiu, a repressão 
avia matado quatro, ferido 
ais 600 e aprisionado um 

em números de chilenos. 

1 Já se previa um passeio 
tumultuado do papa no Chile. 
Dias antes dele. beijar o solo de 
Santiago, o bispo auxiliar da 
capital chilena, dom Jorge 
Hourton, afirmara que, antes 
po governo Pinochet, "não se 
reprimia, não se torturava, não 
!havia desaparecimentos nem 
exilados no país". Outro bispo, 
dom Sérgio Mendes, este da 
capital do México, sugeriu que 
,o papa "excomungasse o dita-

g dor Pinochet, pelos crimes que 
'!cometeu contra a humanida-
2'de" 
~ Preparando-se para a che­
~ gada do Sumo Pontífice, os 
:;; chilenos sem moradia ocupa-

ram um terreno baldio na capi­
tal, ergueram seus barracos e 
fundaram o acampamento 
"João Paulo 11". O acampa­
mento resistiu até a chegada do 
papa. Mas depois a polícia reti­
rou os ocupantes, à força de 
bala, matando um garoto de 
onze e um operário de vinte e 
poucos anos. 

Mal o papa se ergueu do 
chão, no aeroporto, o general 
Pinochet lhe bateu continên­
cia. O chefe da Igreja ouviu ali 
o primeiro discurso do ditador. 
Pinochet atacou os oposicio­
nistas, disse que estavam a ser­
viço do "comunismo interna­
cional". O papa ouviu-o 
atentamente. Nas ruas, o povo 

EUA X JAPÃO 

gritava "Wojtila, Wojtila, leva 
o gorila" (referência a Pino­
chet). Dentro da segurança de 
seu papa-móvel, W ojtila não 
ouviu. 

No dia 2, o papa foi ao Palá­
cio de La Moneda. Esse local, 
sede do governo, foi bombar­
deado pelos militares em 1973. 
Na sala onde o presidente Sal­
vador Allende foi assassinado, 
João Paulo 11 manteve um 
encontro reservado com Pino­
chet. Depois, benzeu sua 
capela particular. Em seguida, 
posou para fotos ao lado do 
ditador, na sacada do edifício. 

Nas ruas, o povo agitava car­
tazes pedindo a "excomunhão 
dos torturadores" e anistia 
para os presos políticos - 400 
deles, em greve de fome. V ma 
das poucas pessoas do povo 
que pôde falar durante uma 
missa pediu o fim .da ·"fome, 
injustiça, da ditadura, repres­
são, ódio, da tortura, do 
exílio". O papa ouviu, mas pre­
feriu criticar o divórcio, "que 
destrói a família" ... 

Karol Wojtila recebeu os 
partidos oposicionistas. Exigiu 
que eles assinassem um docu­
mento rejeitando "qualquer 
forma de violência como meio 
de obter resultados políticos". 
Isso enquanto silenc1ava sobre 
a constante violência dos mili­
tares contra o povo. 

João Paulo 11 ainda foi a 
uma cerimônia de consagração 
da Virgem Carmen, a padroei­
ra das Forças Armadas, e criti­
cou setores progressistas da 
Igreja. Houve apenas um desa­
bafo seu. Disse: "Não é possível 
atacar uma pesoa de maneira 
tão brutal". Mas não se referia 
ao povo chileno. Pelo contrá­
rio, defendia seu colega, Marci­
nkus, arcebispo condenado por 
assassinato e corrupção na Itá­
lia, e que goza da proteção do 
Vaticano 

"Anda com os sábios e te tornarás sáhio; o que freqüenta os ignorantes será 
como eles". Provérbios (Antigo Testamento), 13, 20. Desde que assumiu a 
chefia da igreja Católica, João Pa':'lo l/já esteve com R?nald Reaga_n, o 

general João Figueiredo, Paulo Salrm Malu.f, o general Rws Mont (ditador 
da Guatemala), o general Jaruzelski (ditador da Polônia) e, neste início de 

mês, com o general Augusto Pinochet. 

Mudança na correlação de forças 
As contradições entre capi­

talistas japoneses, norte­
americanos e ingleses evoluem 
rapidamente na direção de uma 
guerra come-rcial, aprofun­
dando ainda tnais a grave crise 
do comércio internacional e 
;1meaçando o atual quadro de 
alianças dos países imperialis­
~as. 

O Japão é agora tratado 
como o grande vilão. Vem pro­
vocando sérias dores de cabeça 
no governo do cowboy Ronald 
Reagan. Este senhor, que já foi 
campeão do livre comércio 
lnundial, promete aplicar uma 
dose extra de protecionismo 
contra as empresas japonesas 
de informática, pumndo-as 
êom taxações que atingem o 
valor de 300 milhões de 
llólares. 

~SEGURANÇA NACIONAL 
Pobre Estados Unidos. Ato­

lado até a cabeça em dívidas de 
toda natureza, a superpotência 
vive no momento um sério 
drama de auto-afirmação. Inti­
midada (vejam só!) pelo insa­
ciável e ingrato imperialismo 
japonês, que ela mesma soer­
gueu das cinzas da Segunda 
Guerra. 

PORTUGAl 

Não faz muito o governo 
Reagan foi forçado a interce­
der nas transações entre a 
Fujitsu Ltda e a empresa ame­
ricana Fairchild Semic0ndu1or 
Corporation, proibindo a 
transferência do controle desta 
última à multinacional japo-

nesa - por cerca de 250 milhões 
de dólares -, então já quase 
consumada. 

A Casa Branca assim agiu 
alegando razões de soberania e 
segurança nacional. A Fair­
child é uma das principais for­
necedoras de componentes 

SONV 

avançados para equipamentos 
militares, mísseis e supercom­
putadores ao Pentágono. 

PERDENDO TERRENO 
Em franca decadência, a eco­

nomia americana já apresenta 
fortes sinais de dependência, 
particularmente em relação ao 

. Japão. Ostenta uma dívida 
externa superior a 200 bilhões 
de dólares, gigantescos déficits 
comercial e público. Nas atuais 
condições, para financiá-los 
necessita atrair o capital 
estrangeiro. Já não basta o pro­
duto do saque contra os países 
considerados subdesenvolvi­
dos. 

A crise expressa-se no endi­
vidamento e perda de competi­
tividade das empresas, hoje 
presas fáceis dos capitalistas 
Japoneses e alemães. Com 
efeito, crescem dia a dia as 
aquisições de companhias 
norte-americanas por estran­
geiros. 

Mas o império reage, mesmo 
porque seu poderio militar 
garante-lhe cacife. O problema 
é que as medidas que adota 
funcionam muitas vezes como 
bumerangue, isto é, voltam-se 
contra interesses instalados 
dentro dos próprios Estados 

Umdos. 
De um lado, o capital 

externo, ao entrar no país, cria 
uma grande teia de negócios e 
envolve vários setores da bur­
guesia ianque. A dependência 
acaba ganhando vida própria. 
Assim, a National Semicondu­
tor, uma das maiores empresas 
americanas na área de informá­
tica, já protestou conta a possí­
vel imposição de tarifas a 
produtos japoneses, que pode­
rão lhe ocasionar uma queda 
nas vendas de 200 milhões de 
dólares. Centenas de companhias 
dos EU A sobrevivem comer­
cializando mercadorias que 
!nçorporam bens eletrônicos 
Japoneses. 

De outro lado, as retaliações 
abalam a aliança política entre 
Estados Unidos e Japão, que 
ameaça ser desfeita. Vánas 
autoridades japonesas recla­
mam que seu país vem sendo 
tratado como "inimigo". Ao 
responder a argumentos levan­
tados pelo representante 
comercial americano, Clayton 
Yeutter, que criticou a pro­
posta de reforma tributária do 
governo japonês, o ministro­
chefe do Gabinete nipônico foi 
ríspido: "I: um problema 
interno do Japão", disse. 

A direita cai. O PSD ameaça com eleiçoes 
Enquanro o presidente 

Mário Soares visitava o Brasil, 
uma moção de censura da opo­
sição derrubou o governo de 
direita chefiado por Aníbal 
Cavaco Silva em Portugal. Ins­
talada a crise, a formação de 
um novo gabinete divide os 
diversos partidos e lança uma 
pergunta na cena política: 

quem tem medo de eleições 
antecipadas? 

As relações entre o governo e 
a Assembléia da República já 
eram tensas há algum tempo. A 
coalização encabeçada pelo 
Partido Social Democrata de 
Aníbal Cavaco Silva - que não 
é o representante em Portugal 
da Internacional Socialista, 

Manifestação em Lisboa: crise política sem solução à vista 

lugar ocupaao pela Partido 
Socialista de Mário Soares -é 
minoritária. O PSD ocupa o 
governo porque foi o partido 
mais votado nas últimas elei­
ções gerais e o partido do então 
presidente, Ramalho Eanes, o 
PRO, foi o grande derrotado. 

O grande feito do governo de 
Cavaco Silva foi a entrada de 

Portugal na Comunidade Eco­
nômica Européia. Para os 
grandes monopólios, isto signi­
fica a "abertura" do mercado 
dos demais países europeus; 
para os trabalhadores, significa 
a desnacionalização da econo­
mia e a penetração ainda maior 
do capital estrangeiro, amea­
çando empregos, salários e 
diversas conquistas sociais. 

O estopim para a moção de 
censura foi a decisão do 
governo de chamar de volta a 
Portugal, a pedido da OTAN 
~I_lla ~!ssão da Assembléia que 
ma VISitar a URSS. Aprovada 
essa decisão pela presidência 
da Assembléia, controlada 
pelo PSD, o PRO apresentou a 
moção a pretexto de esclarecer 
as relações entre o gabinete e o 
Parlamento. O Partido Socia­
lista de Mário Soares e o Par­
ti o Comum uês 
(P - varo Cu hal, 
de m seu apo1o e conseg iram 
for ar a sat avaco ilva. 

a ac bou, 
d1 c ssão 

alt rna-

Soares apressou-se em nomear 
o próprio Cavaco para chefiar 
um governo provisório e anun­
ciou o início de conversa com 
os líderes partidários para con­
tornar a crise de governo. 

Ao apresentar a moção, o 
PRO jogou uma cartada alta: 
queria tirar do governo o PSD, 
esperando apresentar-se em 
troca como uma espécie de fiel 
da balança da política portu­
guesa, uma força moderadora 
entre esquerda e direita. Mas 
há uma coisa que o partido 
eanista teme acima de tudo: 
eleições antecipadas, uma pos­
sibilidade que c·omeça e se dese­
nhar no horizonte. Isto porque 
o PSD já aparece como favo­
rito para as eleições, que nor­
malmente ocorreriam no ano 
que vem, e teria o maior inte­
resse em livrar-se da incômoda 
~--...;aq çar 
.rrl'l'two I s to 

ça 

Preto no branco 
Desde que a pena de morte foi reinstau­

rada nos Estados Unidos. em 1976, 70 
presos foram e~ecutados. Desses senten­
ciados, quase 40 eram negros. "A cor é 
um fator determinante quando se decide 
quem vai viver ou morrer durante os jul­
gamentos", afirmou o advogado Steven 
Bright de Atlanta. Ele ressaltou que. sem 
exceções, todos os júris são integrados 
por maioria de brancos. Quando os reús 
são brancos, o júri é mais brando. 

Ingerência externa 
O diretor do Departamento de Câmbio 

e Relações de Comércio do FMI. o aus­
traliano David Finch, demitiu-se do 
cargo. Ele protestou .. contra as 
interferências indevidas dos Estados Uni­
dos" no órgão. Segundo David, o 
governo de Ronald Reagan obrigou o 
FMI a emprestar dinheiro ao Zaire e 
Egito. sem respeitar a opinião dos técni­
cos. 

Eu bebo, sim 
O ministro da Defesa da Bolívia, Fer­

nando dei Valle, compareceu ao Con­
gresso completamente embriagado. no 
dia 2. Ele devia explicar aos parlamenta­
res os resultados das manobras conjuntas 
das forças armadas bolivianas com os 
EUA. Mas não conseguiu. hic. falar coisa 
com coisa, hic. O presidente Victor Pa7 
Estenssoro, diante do inusitado da situa­
ção, viu-se obrigado a demitir Fernando 
dei Valle do ministério. 

Ações vitoriosas 
A guerrilha salvadorenha anunciou 

que só em março causou mais de mil bai· 
xas às tropas do governo de José Duarte. 
O número- que envolve mortos e feridos­
é o mais alto para um só mês, desde que se 
iniciou a guerra civil, há sete anos. A 
maioria dos soldados mortos ou feridos 
era do quartel de EI Paraíso, atacado dia 
31 de março pela guerrilha, numa ação 
heróica e vitoriosa. O governo de José 
Duarte, apoiado pelos EUA, só vê como 
saída para a guerra civil o aumento dos 
efetivos das Forças Armadas que, de 12 
mil em 1984 pularam para 53 mil homens 
em armas neste ano. 

Paz celestial 
Tropas da polícia chinesa cercaram dia 

5 a praça Tian Anmen (Pa7 Celestial). em 
Pequim, para impedir manifestações 
estudantis por democracia e liberdade. 
Os dirigentes chineses. tão abertos à 
implantação dos métodos capitalistas 
ocidentais no país, temem o avanço das 
lutas estudantis, mais que tudo, sua união 
com o movimento proletário. Ainda em 
março, quatro operários foram processa­
dos por terem divulgado seu apoio aos 
atos estudantis de de1embro e janeiro 
último. 

Rosa de Hiroxima 
Uma nova bomba norte-americana 

caiu sobre a cidade de Hiroxima - des­
truída pela bomba atômica em 1945. no 
Japão. Desta vez, não detonou. F~Çi 1,V1~ • 
"acidente", explicou o alto-comanãó"'ãa q 
OTAN. Um avião ianque sobre\oava ai'J 
cidade e a bomba se desprendeu do apare• 
lho. Em 1945. os EUA mataram mais de 
200 mil e fizeram mais de 100 mil feridos 
com a bomba que despejaram em 
Hiroxima . 

Preço alto 
Israel dispõe de um efetivo militar de 

540 mil homens, 640 aviões de combate e 
3.650 tanques. No ano passado o país 
gastou. com material bélico, 5 bilhões de 
dólares (25% do orçamento israelense). É 
o preço que o país paga para fustigar os 
povos árabes e palestinos e levar adiante 
sua política rac1sta, sionista. 

Isto nos afeta 
A Inglaterra transformou as ilhas Mal­

vi nas, da Argentina, numa verdadeira 
fortaleza. O governo britânico mantém 
na área submarinos nucleares, fragatas 
com mísseis, caças-bombardeios supersô­
nicos de alto desempenho e cerca de 4 mil 
militares e funcionários de apoio. Aqui, 
debaixo dos narizes dos povos latino­
americano~. está concentrado o maior 
poder de fogo do Atlântico Sul. A serviço 
de uma potência imperialista. 

Toma lá ••• 
O governo francês ordenou, dia 2, a 

expulsão de três diplomatas soviéticos 
acusados de espionagem. No dia 10 os 
russos deixaram o país "por terem exer­
cido atividades não relacionadas com sua 
missão". Os "diplomatas" andaram 
fuçando o programa espacial francês. 

• •• da cá 
No dia 4, três diplomatas, um adido 

militar, um empresário e um membro da 
Câmara de Comércio Franco-Soviética 
voltaram para a França acusados de 
espionagem pelo Kremlim. Segundo o 
governo russo, os franceses estavam 
"envolvidos em atividades incompatíveis 
com sua posição". 

Coerência 
Apresentou suas credenciais o novo 

embaixador dos EUA em Moscou, Jack 
Matlock, dilendo: "Acredito que existem 
perspectivas para a melhoria das relações 
EUA-URSS". Matlock assume o cargo 
dias depois dos ianques terem apurado 
que sua embaixada. em Moscou, foi inva­
dida por espiões soviéticos. com a ajuda 
de fuzileiros navais dos EUA subornados 
pelos homens de Gorbatchev. Os homens 
do Kremlim queriam desmantelar a rede 
de espionagem ianque na URSS 

Até na ONU 
As desavenças entre espiões ianques e 

soviéticos não são coisas de agora. Há 
alguns meses atrás. Ronald Reagan orde­
nou que a URSS diminuísse o número de 
seus diplomatas na ONU. sediada nos 
EUA. E que, segundo a Casa Branca, os 
diplomatas soviéticos estavam espio­
nando atividades políticas e militares dos 
EUA. 

Sem CIA ou KGB ___ 
"Para as rei ções internac10na1s , 

baseamo-nos em cinco prtncipios reci­
procidade. não intervenção nos assuntos 
tntcrnos. igualdade, proH~ito mútuo e ~ 
não violação das rrontrir.ts. As duas 
superpotências, EUA e l RSS, não acei-
tam estes princip1os Por 1sso não terros 
relações com elas. Nã erem.os agent.c 



Haroldo Lima: desarmando esquemas da direita 

CONSTITUINTE 

Disputa acirrada 
A Constituinte vivia1 no 

último dia 7, o clima agi­
tado que caracterizou o iní­
cio do funcionamento das 
comissões e subcomissões 
temáticas quando o depu­
tado Haroldo Lima diri­
giu-se ao microfone de 
apartes e endereçou à 
Presidência, em nome da 
liderança do PC do B, 
uma pergunta embaraçosa. 
Haroldo queria saber de 
Ulysses em que comissão, 
exatamente, seria discutido 
o papel que a nova Consti­
tuição reservará às Forças 
Armadas. Lembrou que a 
praxe determina que o 
assunto seja abordado no 
capítulo que trata da Orga­
nização dos Poderes e Sis-
ema de Governo. Mas 

· crescentou que corriam 
rumores na Assembléia 
segundo os quais, estra­
nhamente, · a Comissão de 
Organização Eleitoral, 
Partidária e Garantia das 
Instituições seria a encarre­
gada de elaborar antepro­
jeto para o tema. 

A resposta de Ulysses 
surpreendeu, de certa 
forma, o plenário. Além de 
afirmar que considerava 
"procedente" a questão 
levantada por Haroldo, ele 
garantiu que já vinha se 
preocupando com o pro­
blema, e solicitou tempo 
para proferir a resposta. 
Ao agir dessa forma, rea­
hriu uma questão que, na 
prática, já se considerava 
superada, pois, mais do 

ue os "rumores" a que 
aroldo Lim'a esperta­

mente se referia, havia já a 
certeza de que o papel das 
Forças Armadas seria 
incluído no item "garantia 
das instituições". 

Ao fechar esta edição, o 
deputado comunista ainda 
não tinha recebido sua res­
posta. Mas se conseguir 
que seja respeitada a praxe 
das Constituições anterio­
res terá contribuído para 
desarmar um importante 
esquema que a direita pre­
parou para fazer valer su'!-s po­
ções já na fase inicial da 
Constituinte. Com efeito, a 
Comissão de Organização 
Eleitoral , Partidária e 
Garantia das Instituições é 
presidida por Jarbas Pas-

sarinho, um defensor histó­
rico do militarismo, e tem 
como relator Prisco Vi­
anna, um homem de idéias 
conservadoras que militou 
nas hastes malufistas e hoje 
está no PM DB. Ainda 
pior: a subcomissão de 
Defesa do Estado e da 
Sociedade, na qual o tema 
seria mais especificamente 
debatido, tem como relator 
o ultradireistista Ricardo 
Fiúza. Já o relator da 
Comissão de Sistema de 
Governo é Egídio Ferreira 
Lima, que mantém posi­
ções progressistas. 

Embora de importância 
vital, pode-se dizer que a 
questão de ordem levan­
tada por Haroldo Lima foi 
apenas um lance da autên­
tica guerra de posições que 
progressistas e conservado­
res travaram para ocupar 
os cargos mais importantes 
nas comissões e subcomis­
sões temáticas. Entrevis­
tado pelaTribuna. o 
própriÔ Haroldo conside­
rou que os progressistas 
conquistaram "alguns ê­
xitos" nessa batalha. ao 
ocuparem um número 
importante de relatarias -
uma função, aliás, mais 
importante que a de presi­
dente. Ressaltou, porém, 
que houve ao mesmo 
tempo uma tendência a que 
quase todas as indicações 
fossem feitas, com exclusi­
vismo, pela bancada do 
PMDB, o que foi criticado 
publicamente por parla­
mentares comunistas. 

Bem mais importante e 
efetiva que as articulações 
de bastidores, no entanto, 
continua sendo a pressão 
popular sobre os trabalhos 
da Assembléia. Haroldo 
fez questão de ressaltar a 
importância das entidades 
populares enviarem com 
urgência sugestões de pro­
jetos à Constituinte. O regi­
mento exige que essas 
sugestões sejam debatidas 
nas subcomissões temáti­
cas, mas estabelece que o 
prazo para enviá-las expira 
em 24 de abril. As entida­
des podem também solici­
tar aos membros das 
subcomissões temáticas 
que sejam ouvidas nas ses­
sões públicas destinadas a 
este fim. 

Não ao militarismo 
No dia~ de abril o deputado Haroldo Lima apre­

sentou ao plenário da Constituinte um conjunto de 
projetos contra o militarismo: I. As Forças Arma­
das destinam-se exclusivamente à defesa militar da 
Pátria contra a agressão externa. c a assegurar a 
integridade do território nacional. A f!Jnção de 
"defender a lei e a ordem" é eliminada. 2. E criado o 
Ministério da Defesa. substituindo os Ministérios 
do Exército. Marinha e Aeronáutica . O EMFA e a 
Casa Militar perdem "status" de Ministério. J. 
Extingue-se oS N I. 4 . Todos os generais de Exército. 
almirantes de esquadra e brigadeiros do ar passam a 
ser nomemados pelo Presidente apús aprovação do 
Congresso. 5. Estabelece-se total obediência das F. 
Armadas ao Presidente. 

Anita Garibaldi 
tem novo endereço 
Comunicamos aos nossos clientes c amigo~ no~so 

novo endereço. onde funcionam o se rviço de reem­
bolso posta I c as redações do jorna I" A Classe Ope­
rária" e da revista "Princípios". 
Rua Bororús. 51 - 3~ andar - CEP 01320. Telefone: 
(011) 279.3646 
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Nota do PC do B 

Acerca das ameacasgolpistas 
A Direção N acionai do 

Partido Comunista do 
Brasil (PC do B) distri­
buiu nota à imprensa, no 
último dia 8, analisando a 
complexa situação polí­
tica do país e a atividade 
golpista. Com intertítulos 
da redação da TO, publi­
camos abaixo a íntegra do 
documento. 

Nestas últimas semanas 
ganhou maior dimensão a campa­
nha propagandística de novo 
golpe militar. A grande imprensa 
e canais de televisão pregam, sob 
diversas formas, a alteração da 
ordem democrática. O "New 
York Times", em editoriais. anun­
cia a preparação e a iminência do 
golpe. Generais saudosistas da 
época da ditadura e oficiais da 
ativa fazem declarações ameaça­
doras. Organizações de latifun­
diários, de grandes empresários e 
banqueiros sopram na mesma 
direção. Esta campanha exacer­
bou-se principalmente depois da 
suspensão parcial do pagamento 
dos juros da dívida externa. Está 
em sintonia com a guerra 
econômico-financeira que o capi­
tal estrangeiro e o governo norte­
americano movem contra nosso 
país, visando forçar o Brasil a 
capitular totalmente às suas 
exigências de espoliadores, con­
trárias aos interesses nacionais. 

A situação é 
favorável à 

campanha dos 
gol pistas 

A campanha golpista encontra 
ambiente propício na situação 
que atravessa o país. A inflação 
acelerada determina enorme des­
contentamento em todos os seto­
res da população. A brusca e 
violenta subida dos preços dos 
artigos de consumo, dos transpor­
tes e dos aluguéis, a carga pesada 
de impostos, em especial do 
imposto de renda que recai sobre 
os assalariados e a classe média, 
bem como as altíssimas taxas de 
juros provocam profundo mal­
estar social. As pequenas e medias 
empresas, os produtores de meno­
res recursos vão à falência. Os 
salários e vencimentos dos traba­
lhadores e servidores públicos 
estão completamente defasados 
face ao encarecimento do custo de 
vida. A maioria dos Estados e 
Municípios não têm meios nem 
sequer para pagar o funcionalis­
mo. 

Enquanto isto, os militares. 
com o apoio e a complacência do 
governo, voltam à cena política, 
agressivos, prepotentes e arrogan­
tes como sempre. Intervêm no 
processo político em curso, pres­
sionando e chantageando com o 
fim de impedir o avanço democrá­
tico e a elaboração de uma Carta 
Magna democrática e progres-

Liberdade Partidária 

Comunistas pregam unidade dos democratas contra a ofensiva militarista 

sista. Afrontando a sociedade 
civil, ocupam portos e refinarias 
de petróleo numa autêntica ope­
ração de guerra para reprimir o 
direito de greve. Torturadores e 
assassinos de presos políticos são 
promovidos e elogiados pelo 
ministro do Exército. As Forças 
Armadas insistem em garantir na 
Constituição o papel que elas 
mesmas se atribuem de defenso­
ras da ordem interna, ou seja, de 
repressoras do movimento demo­
crático e patriótico e de juízes da 
conduta de governos constituídos. 

O governo 
acomoda-se 

numa posição 
vacilante 

O presidente Sarney, embora 
tenha suspendido parcialmente o 
pagamento dos juros da dívida 
externa, acomoda-se numa posi­
ção vacilante e inconseqüente 
diante das pressões e das mano­
bras do capital estrangeiro e do 
governo dos Estados Unidos. Per­
siste no "combate" à inflação às 
custas dos assalariados em geral e 
das massas populares. Escusa-se 
de taxar fortemente os lucros 
excessivos dos banqueiros e das 
multinacionais, faz concessões de 
toda ordem aos grandes empresá­
rios e fazendeiros . As preocupa­
ções maiores do governo e das 
Forças Armadas que o sustentam 
são conter o movimento democrá­
tico e as lutas do povo por suas 
reivindicações e direitos. 

Tal situação favorece a eclosão 
de golpes militares, abertos ou 
camuflados. Ainda que não se 
apresente como imediato, o golpe 

é séria ameaça na medida em que 
se agrave a situação econômica do 
país e que aumente a falta de con­
fiança e credibilidade do governo. 

O povo brasileiro e as forças 
democráticas e progressistas pre­
cisam manter ativa vigilância con­
tra o ~olpe, venha de onde vier. 
Essa vigilância implica em denun­
ciar todas as manifestações gol­
pistas, em combater as manobras 
reacionárias para impor ao país 
uma Constituição conservadora, 
atrasada, contentara das modifi­
cações que se impõem para ade­
quar a superestrutura política à 
realidade atual. Implica também 
em apoiar e desenvolver amplo 
movimento unitário que mobilize 
<.. nação para derrotar em todos os 
terrenos as forças retrógradas. a 
direita ultra-conservadora que se 
organiza e atua desabridamente, 
o militarismo que conspira contra 
a liberdade e os regimes democrá­
ticos. Não se pode tolerar nenhum 
retrocesso político, não se pode 
admitir qualquer violência contra 
o povo e a democracia. Nem silen­
ciar ante a trama do capital 
estrangeiro que procura submeter 
e dominar completamente a nossa 
pátria. 

No que se refere ao poder, que 
concentra as atenções de amplos 
setores político e sociais, convém 
não precipitar desnecessaria­
mente os acontecimentos. O povo 
deseja sem dúvida alguma um 
novo governo que represente as 
correntes progressistas, com auto­
ridade e apoio suficientes para 
realizar as mudanças de profundi­
dade exigidas pela maioria da 
nação. Seria falso, porém, pugnar 
por eleições diretas já. Dentro da 
conjuntura que se apresenta, essa 
palavra-de-ordem não contribui­
ria para unificar as forças demo-

cráticas, desviaria o centro da luta 
pela Constituinte progressista e 
ajudaria indiretamente os golpis­
tas. Quando muito, se exitosa, 
troca na Sarney por outro Sarney, tal­
vez pior. De nenhum modo sejus­
tifica igualmente a fixação 
antecipada do mandato do presi­
dente. Essa questão depende do 
sistema do governo a ser fixado 
pela Constituinte. As artimanhas 
visando estabelecer a priori um 
mandato de 5 ou 6 anos, sob a 
alegação de reforçar as negocia­
ções da dívida externa, escondem 
na realidade a tentativa de prolon­
gar a vida de um governo que 
esgotou sua função. O mandato 
do presidente terá de ser fixado 
pela Constituinte, não deverá 
ultrapassar 4 anos, 

Em caso de um 
vazio de poder 
a Constituinte 
é que decide 

Somente no caso de grave crise 
política envolvendo o governo e 
criando um vazio de poder, cabe­
ria à Constituinte convocar elei­
ções diretas em curto prazo com o 
objetivo de salvaguardar o regime 
democrático. 

O Partido Comunista do Bra­
sil, que jamais arriou a bandeira 
da luta pela liberdade e pela 
independência nacional, por um 
governo democrático e popular, 
está atento às articulações golpis­
tas de qualquer natureza. Junta­
se a todas as correntes políticas no 
combate à reação e ao conserva­
dorismo reacionário, em defesa 
de um regime efetivamente 
democrático. 

PC do B obtém registro legal no TSE 
O Partido Comunista do Brasil 

obteve, no último dia 7, o registro 
legal provisório na Justiça Eleito­
ral. A decisão foi tomada por una­
nimidade pelos juízes do Tribunal 
Superior Eleitoral, acompa ­
nhando o voto favorável do 
ministro-relator, Roberto Rosas. 

A lei em vigor, herança da dita­
dura militar. exige que os partidos 
políticos tenham Comissões Dire­
toras Regionais em pelo menos 
nove Estados e que, nestes Esta­
dos. organizem Comissões Munici­
pais em pelo menos 20o/c dos 
municípios. Dos chamados 

pequenos partidos. até o momen­
to, apenas o PC do B e o PL con­
seguiram o registro. 

DEVE MUDAR 

A partir de agora, pela lei atual, 
o partido tem um ano para filiar 
um determinado número de pes­
soas, proporcional ao número de 
eleitores em cada um dos municí­
pios e realizar convenções munici­
pais, regionais c nacional, para 
obter o registro definitivo. Evi­
dentemente que a Constituinte 
deve modificar esta situação esta­
belecendo condições democráti­
cas para a livre organização 

partidária. Mas a própria con­
quista do registro provisório neste 
momento tem enorme importâ n­
cia, fortalecendo o impulso em 
favor de uma Carta Magna pro­
gressista. E, de imediato, evita a 
exdrúxula situação de um partido 
sem reconhecimento legal mas 
com uma bancada parlamentar 
eleita e atuando oficialmente na 
Constituinte. 

A luta pela legalidade do 
PC do B e de todas as organiza­
ções atravessou, neste período 
mais recente, diversas fases . 
Ainda durante a ditadura, no 
governo Figueiredo, mobil i?a­
ções de massas foram realizadas 
em todo o Brasil, contando com 
entusiástico apoio dos trabalha­
dores e democratas. Além disto. 
ousadamente, nos comícios das 
diretas, os comunistas saíram às 
ruas com suas bandeiras verme­
lhas. impondo aos generais. de 
fato, a presença atuante do 
partido. 

Mas o conservadorismo persis­
tiu em protelar a nova legislação e 
nas eleições de 1986, novamente o 
PC do B e outros partidos pude­
ram concorrer com legenda pró­
pria devido a uma outra habilita­
ção provisória . Desde 15 de 
novembro passado o partido 
estava portanto sem reconheci­
mento legal. Foi necessário então 
um novo pedido de registro provi­
sório no TSE, que agora foi 
deferido. 

LIBERDADE PARTIDÁRIA 

Na Constituinte, o PC do B 
defenderá que " é plenamente 
assegurada a liberdade de organi­
zação pa rtidária a nível nacional" 
e que "os partidos políticos serão 
constituídos legalmente segundo 
as tendências políticas ou ideoló­
gicas de seus aderentes afirmadas 
em declaração programática". Os 
comunistas lutarão ainda para 
que "a forma de organização e de 
funcionamento dos partidos poli­
t i s. . . 
é dcfimda pelos órgãos soberanos 
de cada partido. Nenhuma lei 
poderá estabelecer normas de 
Interferência na vida interna dos 
partidos". Estas idéias constam 
do documento "Propostas para a 
'onstituintc". ovado ne la 

p rti c 
por seus candidatos e 

mpanha eleitoral 
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DiVIDA EXTERNA 

Cartas marcadas 
A reunião conjunta do 

Comitê Interino e de Desen­
volvimento do FM I e Banco 
Mundial, re'alizada na 
semana passada em Wa­
shington, confirmou o qua­
dro de impasse da renego­
ciação da dívida externa 
brasileira. Os banqueiros 
intensificaram as pressões 
para que o governo Sarney 
elabore um programa eco­
nômico de acordo com seus 

interesses, exigência a que 
vincularam uma outra, cada 
dia levantada com maior 
desenvoltura: queda do 
ministro Dílson Funaro, 
demasiadamente atrevido 
na visão dos credores. 

Demonstrando, como é 
praxe, uma imperturbável 
arrogância, os senhores das 
finanças mundiais têm lem­
brado, com freqüência, a 
demissão do ministro da 

Funaro nos EUA. Os banqueiros querem alguém mais dócil 

Solução antinacional 
O Bank o f Montreal, 

do Canadá, comunicou 
ao Banco Central do Bra­
sil a disposição de conver­
ter I 00 milhões de dólares 
dos seus débitos no país 
em capital a ser aplicado 
em ações. O governo 
Sarney reagiu com eufo­
ria. Trata-se, afinal, de 
uma das soluções aventa­
das na renegociação com 
os banqueiros. Mas inte­
ressa ao povo? 

A capitalização signi­
fica a transformação de 
uma parcela da dívida em 
investimentos diretos na 
economia. Desta forma, 
não seria necessário pagar 
os juros correspondentes 
à quantia transformada 
em capital. É este alívio 
imediato dos encargos do 
endividamento que a 
atual equipe econômica 
tem em mente. 

Porém, a conseq üên-

PLANO ECONOMICO 

cia, também imediata, do 
processo é a intensifica­
ção da desnacionalização 
da economia. Pegando o 
exemplo do Montreal, o 
banco canadense passaria 
a dispor de I 00 milhões de 
dólares em ações de 
empresas brasileiras. 

Sob o ponto de vista da 
transferência de riquezas 
ao exterior - que é, com 
efeito, o que mais pesa-, a 
capitalização não repre­
senta uma solução, os 
rendimentos poderão ser 
enviados sob a forma de 
remessa de lucro (até 12% 
do capital segundo a lei 
atual). Não basta mudar a 
forma se o conteúdo espo­
liado r do capital estran­
geiro não se altera. A 
proposta do governo 
pode satisfazer à burgue­
sia mas é contrária aos 
interesses do povo e da 
nação. 

Economia da Argentina, 
Bernardo Crispun, em 1985, 
depois que este insistiu na 
ousadia de desafiar técnicos 
do FMI. 

FECHANDO AS PORTAS 

E, enquanto fazem as 
apostas, dão continuidade 
ao extenuante jogo de pres­
sões e chantagens, fechando 
uma a uma as portas da 
negociação, pelo menos nos 
termos pretendidos pelo 
governo brasileiro. 

Quase todos os bancos 
americanos - seguindo a 
orientação do Federal 
Reserve (FED, o Banco 
Central dos EUA) que 
reclassificou o Brasil como 
devedor "abaixo do padrão" 
-, passaram a contabilizar 
seus créditos no nosso país 
na "base de caixa" - o que 
significa que os juros não 
serão contados como lucros 
enquanto não forem re­
cebidos. 

Os banqueiros poderiam 
esperar 90 dias desde a sus­
pensão do pagamento da 
dívida em 20 de fevereiro 
para recorrer a esta medida, 
que significa a previsão de 
expressivos prejuízos. Os 
créditos dos bancos ianques 
no Brasil chegam a 24,254 
bilhões de dólares. Somente 
o Citicorp (maior credor, 
com empréstimos superiores 
a 4 bilhões de dólares), que 
d~verá ofi~ializar sua P?Si­
çao a respeito na terça-feira, 
contabilizaria perda de 
quase 200 milhões de dólares 
durante todo o ano. 

Seria de fato inacreditável 
se os senhores das finanças 
mundiais estivessem renun­
ciando aos lucros, mesmo 
que para ir ao confronto. 
Mas não é isto. Eles jogam, e 
duro, com a própria vacila­
ção do governo Sarney, con­
fiando que este, como 
propagou aos quatro ventos, 
continua disposto a "honrar 
os compromissos" e reivin­
dica apenas melhores condi­
ções de pagamento. É a 
negociação dessas condições 
que está em questão. 

Os banqueiros não abrem 
mão do baralho. Admitem 
ceder em alguns pontos, 
inclusive no refinancia­
mento de alguns bilhões de 
dólares, como quer o presi­
dente. Desde que a econo­
mia se ajuste conforme um 
plano "consistente". Ainda 
que sem acordo e o monito­
ramento formal do FMI, 
que seja ao modo do Fundo, 
compreendendo recessão, 
redução dos salários reais e, 
conseqüentemente, do con­
sumo, ao lado do estímulo às 
exportações. Conforme 
disse um credor americano, 
são as regras do jogo. De 
cartas marcadas. 

Aos trabalhadores, nada 
No recente encontro que 

manteve com a bancada do 
PM DB na Constituinte, o 
ministro da Fazenda, Dílson 
Funaro, divulgou os funda­
mentos do seu plano econô­
mico. A preocupação cen­
tral é sobre como equacio­
nar o problema do cresci­
mento capitalista no país. 
Talvez seja a proposta mais 
ousada que a burguesia bra­
sileira pode oferecer. Mas 
aos assalariados acena-se 
apenas com sacrifícios e risí­
veis migalhas. 

Não há nada de muito 
novo na proposta. A meta 
básica, segundo o ministro, é 
garantir um crescimento de 
7% ao ano no período com­
preendido entre 1987-1991, 
o que, segundo seu julga­
mento, impedirá o agrava­
mento do desemprego e 
subemprego no país e ainda 
permitirá "reintegrar ao 
mercado formal de trabalho 
uma parte do expressivo 
desemprego estrutural e do 
subemprego". 

FINANCIAMENTO 

Para viabilizar a meta, 
conforme o documento 

Na última edição, a maté­
ria "As tramóias do Citi" dá 
a entender, por erro de revi­
são, que José Loguércio é 
assessor da Junta lnterven-

levado ao Congresso, "o 
nível de investimentos agre­
gado terá de aumentar conti­
nuamente ao longo dos 
próximos anos", o que, entre 
outras coisas, exigiria uma 
renegociação da dívida, 
"principal fator limitativo 
das possibilidades de cresci­
mento da economia bra­
sileira". 

O acerto com os banquei­
ros estrangeiros se daria da 
forma com que o governo 
vem tentando. Ou seja, 
prevê a redução das transfe­
rências de riquezas reais ao 
exterior a cerca de 2,5% do 
PIB ao ano (atualmente 
anda em torno de 4,5%) até 
1991. Assim, seria possível 
diminuir- ainda que pouco­
o esforço exportador para 
obter grandes superávits da 
balança comercial (de onde 
se extrai o dinheiro para 
pagar juros e outros lucros 
dos capitalistas estrangei­
ros). Neste ano, por exem­
plo, o saldo previsto é de 8 
bilhões de dólares (a média 
anual desde 1984 situou-se 
em cerca de 12 bilhões de 
dólares). 

A folga propiciada pela 

ERRATA 

tora nomeada pelo governo 
para apurar as irregularida­
des praticadas na Cotrisa, 
com participação do Citi­
bank . Na verdade. Loguér-

redução dos pagamentos ao 
exterior (que não represen­
taria prejuízos aos banquei­
ros, visto que se daria por 
meio do financiamento da 
dívida -capitalização e 
aumento do total dos débi­
tos) seria utilizada para 
financiar o crescimento eco­
nômico. Outras medidas. 
contudo, contribuiriam para 
engordar os investimentos 
capitalistas no país, com 
destaque para os "emprésti­
mos compulsórios" baixa­
dos no ano passado, eleva­
ção do IPI, do IR e outras 
taxações. 

O plano, em si, é de difícil 
viabilização. A expectativa 
para este ano, por exemplo, 
não é de crescimento, mas de 
recessão. Os banqueiros não 
estão aceitando as propostas 
de Funaro. Mas admitindo 
que ele se concretize, não ali­
viaria a situação (desepera­
dora) dos trabalhadoreo;. 
Embora contenha a pro­
messa de módicos aumentos 
salariais (segundo a evolu­
ção da produtividade), o 
plano prevê a eternização 
das expressivas perdas dos 
últimos anos. 

cio assessora a comissão de 
agricultores eleita para 
acompanhar os trabalhos da 
Junta. 

DE 13 A 26/4/1987 

No 80~ aniversário, José Duarte recebe uma placa comemoratha das mãos de João Amazona~ 

HOMENAGEM 

Perseverança comunista 
O mais antigo comunista vivo 

em nosso país. o ferroviário José 
Duarte, foi homenageado no 
último dia 8 de abril, em São 
Paulo. no auditório Teotônio 
Vilela da Assembléia Legislativa, 
com um ato público, convocado 
pela direção nacional do Partido 
Comunista do Brasil, PC do B. 
pela passagem dos 80 anos de seu 
nascimento. Presentes vários 
membros da direção, represen­
tantes de entidades sindicais e de 
bairro, a comemoração foi aberta 
com um discurso emocionado do 
presidente nacional do PC do B, 
João Amazonas, que respondeu a 
uma questão muito própria para 
o evento: "Como se pode chegar a 
tal idade, sempre comunista"? Em 
seguida, destacou três condições 
necessárias para se garantir a cor 

PROVOCAÇÃO 

vermelha por tanto tempo: "Em 
primeiro lugar, a defesa intransi­
gente da unidade partidária: em 
seguida, o estudo e a aplicação no 
dia-a-dia dos princípios da dou­
trina marxista-leninista, e por 
fim, a militância permanente em 
uma das organizações do Partido 
Comunista, partido de luta pelo 
fim da exploração do homem pelo 
homem". Amazonas realçou. na 
ocasião. a importância e a alegria 
de se poder festejar uma militân­
cia de tão longo tempo. são quase 
63 anos de militância ininterrupta 
nas fileiras comunistas. "A vida 
de José Duarte se confunde com a 
própria história da classe operá­
ria, do PC do B e com boa parte 
da história de nossa pátria", lem­
brou Amazonas, fazendo um 
retrospecto dos momentos mais 

significativos das lutas sociais no 
Brasil e a participação, sempre 
ativa, de José Duarte em todas 
elas. 

Quase às lágrimas, José Duarte 
agra~eceu, os discursos que se 
segUiram a abertura e transferiu a 
homenagem para o Partido 
Comunista do Brasil, sua pri­
meira família, reafirmando o 
juramento de que "enquanto tiver 
força para respirar, e a cabeça 
estiver funcionando, haveremos 
de continuar a luta por liberdade 
democracia e bem-estar para ~ 
~osso povo". No final, foram 
ltdos telegramas homenageando o 
aniversariante, vindos de quase 
todos os Estados e Territórios. de 
norte a sul do país. 

Atacadas sedes do PC do B 
Pelo menos três atos provocati­

vos foram praticados contra sedes 
e dirigentes do Partido Comu­
nista do Brasil nos últimos 10 
dias, em diferentes pontos do 
país. 

Dois deles ocorreram no Rio 
Grande do Sul. Às 9 horas do dia 
I<? um homem, aparentando 30 
anos, entrou na sede do diretório 
regional do partido, no centro de 
Porto Alegre, declarando ser "de 
direita" e estar "à frente de um 
comando". Afirmou que procu­
rava armas soviéticas escondidas 
no local, logo corrigindo para 
"armas albanesas". Dirigiu-se à 
secretária e a um membro da 
Executiva Regional: "Vocês são 
da Guerrilha do Araguaia". 

No dia seguinte o apartamento 

RUBENS PAIVA 

do presidente regional do partido, 
Edsot:!._Silva, esteve para ser inva­
dido. O apariãmento do vizinho 
foi arrombado e vasculhado. 
Roupas foram espalhadas pelo 
quarto, jóias jogadas ao chão e 
nada foi levado, sequer dinheiro. 

O terceiro atentado aconteceu 
no Rio de Janeiro. Na madrugada 
do dia 7 a sede regional do partido 
foi arrombada, gavetas e pratelei­
ras foram remexidas e objetos ati­
rados ao chão. Nada de valor foi 
levado por quem praticou a inva­
são, o que confirma o caráter polí­
tico do ato. 

SOUDARIEOAOE 

No Rio Grande do Sul, os fatos 
alcançaram importante repercus­
são. O presidente do Movimento 

de Justiça e Direitos Humanos, 
Agostinho Veit. anunciou sua 
solidariedade ao PC do B e disse 
que "concordamos que estes fatQs 
devem ser denunciados. S OO\We 
invasão de sede de partido polí­
tico que está funcionando legal­
mente. a situação é séria". Jair 
Krischke, conselheiro do movi­
mento. também se solidarizou 
com o PC do B dizendo ser pre­
ciso alertar a população, pois 
"sabemos que as coisas começam 
assim". Em entrevista coletiva 
concedida na sede do movimento. 
Edson Silva relacionou os atenta­
dos com a ação da extrema­
direita: "Estão procurando 
conturbar o clima político do 
país, num momento em que os 
trabalhadores exigem mudanças e 
em que se avoluma a crise econô­
mica e política". 

Uma investigação suspeita 
Elementar, meu 

caro leitor: o Co­
mando Militar do 
Leste do Exército 
conclui que não tem 
como provar se o ex­
deputado Rubens 
Paiva. morto sob 
tortura no DOI­
CODI do Rio em 
janeiro de 1971, 
morreu de fato no 
quartel ou foi "res­
gat.~do por terroris­
tas ... 

A brilhante con­
clusão foi do general 
Adriano Pinheiro, 
encarregado do in­
quérito do Exército 
sobre o assunto, que 
ainda afirma que 
não pôde nem mes­
mo apurar se Paiva 
está "realmente mor­
to", embora até a 
Rede Globo tenha 

Paiva, com Almino Afonso (esquerda), na Câmara 

"num enfrentamento com os 
órgãos de segurança". 

O sagaz investigador do Exér­
cito, general Pinheiro, não ouviu, 
no seu inquérito, sequer os cinco 
militares apontados há um mês 
pelo então procurador geral da 
Justiça Militar, Leite Chaves, • 
como responsável pela prisão, 
tortura e assassinato de Paiva. Na 
verdade, o insígne oficial está 
mais para inspetor Closeau (per­
sonagem satírico dos filmes "A 
pantera cor-de-rosa") do que para 
Sherlock Holmes. 

UNIÃO RESPONSABILIZADA 

Finalmente, depois de li anos, 
a União foi responsabilizada pelo 
assassinato do operário Manoel 
Fiel Filho, no DOI-CODI, em 
São Paulo. O crime ocorreu em 
janeiro de 1976. Assim como 
Rubens Paiva, Manoel Fiel Filho 
foi sequestrado por homens do 
Exército e torturado até a morte. 
No caso do operário, o corpo não 
sumiu, o que dificultou aos algo­
zes alegarem que ele havia sido 
"sequestrado por terroristas". 
Pelo contrário, Manoel foi apre­
sentado morto ern sua cela, onde 
e ria cometi o suicí i o ... 

A viúva do operário, Thereza 
de Lourdes, entrou com ação na 
Justiça responsabili1ando a 
União pelo assassinato. há mais 
de de1 anos. O governo foi conde­
nado em todas as instâncias. mas 
s • p • r ·c r n , t i i l I 

cr 1. )t tJc . t t:n i t t n êl t.t 
úl im · 1111 a Sl'll'rtça ddiniti\a 
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LIÇ0ES DALUTAOPERÁRIA 

Senador, mas 
de fato coronel 
O coronel senador Jarbas Passarinho 

resolveu justificar, num artigo para a "Folha 
de S. Paulo" do último dia 29 de março, a 
intervenção das Forças Armadas na vida 
política. Corno argumento ele diz gue os 
comunistas têm a "tentação da conquista do 
poder pela violência" e por tsto querem con­
finar os militares na tarefa de defender as 
fronteiras, ficando o caminho livre. 

MONOPÓLIO DO PODER 
Se fosse no quartel este arrazoado seria 

suficiente. Afinal alí os subordinados são 
obrigados a ba'ter continência e aceitar o que 
afirmam os chefes. Mas com a luta aberta de 
idéias na sociedade as coisas ficam mais 
complicadas. As (:Jessoas pensam e rejeitam 
as falsidades. 

O coronel mesmo se trai durante o artigo. 
Lá pelas tantas ele mostra que a democracia 
tem que se defender e que, para garantir a 
todas as correntes a sua representação, parte 
do pressuposto de que "todas estas correntes 
aceitam a regra do jogo democrático, e este 
se baseia em dois princípios: eleições livres e 
rodízio no exercício do poder". 

Mas, ilustre coronel e senador, por acaso 
as Forças Armadas respeitam estas normas? 
Quem, para ficarmos na história mais 
recente, impediu eleições livres durante 21 
anos no Brasil? Quem exerceu o mais abso­
luto monopólio do poder durante este 
período, negando inclusive a outras corren­
tes burguesas a possibilidade de rodízio no 
poder? 

INTERESSE NA DEMOCRACIA 
A teoria leninista, que o senador coronel 

tenta acusar de violadora das regras demo­
cráticas, para justificar a tutela das Forças 
Armadas sobre a sociedade, fundamenta-se 
na prática e não em "tentações". Os comu­
nistas não têm nenhuma pretensão de golpe 
de Estado num país desprotegido, órfão dos 
generais. 

A teoria leninista ·aponta que, diante do 
avanço das lutas sociais, diante da exigência 
de progresso social dos trabalhadores, a 
norma é a burguesia recorrer à violência -
quebrando as regras do jogo democrático -
para manter o domínio burguês. Nestas 
situações, a nova sociedade, superior, para 
nascer, é obrigada a enfrentar a violência 
reacionária. Neste sentido é que Marx, há 
cem anos atrás, com base na experiência das 
~ifcfátt(aS"S'ociais durante séculos e séculos, 
apo.ntou que, objetivamente, a violência é a 
parteira da história. 

O povo, senhor coronel, é o maior interes­
sado na democracia. Mesmo porque está 
desarmado e é a maioria. Se as coisas forem 
resolvidas democraticamente segundo a 
vontade da maioria, sem violência, as trans­
formações sociais serão feitas sem maiores 
sacrifícios. Mas a burguesia, que está muito 
bem armada, sempre coloca o seu exército 
para defender seus privilégios às custas da 
exploração da grande massa. 

CAl A MÁSCARA 
A classe operária tem um projeto, socia­

lista, para substituir o capitalismo. E, para 
isto, constitui seu partido político visando 
alcançar o poder e realizar seus anseios. O 
coronel Passarinho, de quebra, no seu 
artigo, pretende negar o direito de registro 
legal a esta organização. No fundo, atrás do 
pretenso teórico e do argumentador demo­
crático, revela-se apenas mais um defensor 
da ditadura, saudoso dos tempos de Médici 
e de Figueiredo, onde quem contestava não 
o capitalismo mas uma simples ordem de um 
chefe de polícia qualquer, podia ser preso, 
torturado e assassinado. A democracia, 
mesmo raquítica como a nossa, tem suas 
vantagens: esta gente tem que botar para 
fora o que pensa. Isto ajuda a elevar o nível 
de consciência do povo. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Pesadelo 
O senador Roberto Campos, mais conhe­

cidop como Bob Fields, é inimigo declarado de 
qualquer iniciativa em favor da soberania nacio­
nal e anticomunista fervoroso. Para distilar seu 
reacionarismo, dedica-se atualmente a publicar 
no jornal "O Estado de S. Paulo" uma série de 
artigos com o título "Verbetes de um Dicioná­
rio". Na edição do último domingo ele inclui o 
verbete "moratória soberana", que ele diz ser 
"insolvência em nome da independência". 

Mas o ilustre serviçal dos banqueiros estran­
geiros não se contenta com isto, aproveita para 
tentar desmoralizar a Albânia Socialista. Ele 
afirma que levar a suspensão do pagamento dos 
juros às últimas conseqüências levaria à ruptura 
com o sistema financeiro internacional e à trans­
formação do país numa "Albaníndia". 

A Albânia, apesar de ser um pequeno país, e 
de ter saído da Segunda Guerra Mundial -
depois de invádida pela Itália e pela Alemanha -
totalmente destroçada economicamente, fez a 
revolução socialista, recuperou-se e hoje não 
deve um centavo a qualquer país, não tem infla­
ção e não conhece o desemprego. Este sucesso 
do proletariado e do sistema socialista não deve 
deixar o senhor Bob dormir em paz. 

De onde sai o trem para 
Edmund Wilson, um ex­

socialista americano, crítico 
literário de renome escreveu 
seu livro em 1940, numa 
época em que o nazi­
fascismo aparecia como 
uma força que perduraria 
por muito tempo e a União 
Soviética, que enfrentava no 
território pátrio as tropas 
alemãs, mais numerosas e 
melhor equipadas, destaca­
va-se entre os grandes diri­
gentes da luta mundial 
contra o totalitarismo e pelo 
avanço da democracia no 
mundo. O livro de Wilson é 
fruto dessa época, em que o 
sonho liberal - esfacelado 
pela barbárie fascista -
encontrava alguma forma de 
amparo nos soldados dirigi­
dos por Stálin. Nesse con­
texto, a crítica do marxismo 
deveria ser mais sofisticada, 
ao nível filosófico, abando­
nando os libelos grosseiros 
das décadas anteriores. 

Há poucos anos, era cor­
rente o anúncio da última 
morte do marxismo, na tese 
que proclamava sua crise 
final. Crise que, depois se 
viu, era na verdade do cha­
mado eurocomunismo e de 
sua justificação teórica, o 
"marxismo ocidental". O 
marxismo, ao contrário, 
continua bem vivo e os mar­
xistas atuam, no Brasil de 
hoje, à luz do dia, como há 
muito não podiam, perse­
guidos pelo terror fascista 
do regime dos generais. 
Tempos novos, olhos novos, 
portando. Se ps estigmas· 
tradicionais estão desmora­
lizados, é hora de colocá-los 
em segundo plano, sendo 
seu lugar ocupado por ideá­
Jogos mais capazes de com­
bater o marxismo com o 
requinte exigido por tempos 
de debate aberto e franco. 
(Ver quadro abaixo). 

Sob este aspecto, o livro 
de Wilson é exemplar. Ele 
"humaniza" os fundadores 
do marxismo, trata-os com 
aparente boa vontade, com a 
bonomia de adversários 
intelectuais. Edmund Wil­
son reconhece que "Marx e 
Engels - c_ue assimilaram 
com extraordinária rapidez 
o pensamento social e histó­
rico da época - elaboraram 
( ... ) uma teoria completa e 
coerente, que explicava mais 
mistérios do passado, sim­
plificava mais complicações 
do presente e abria para o 
futuro um caminho aparen­
temente mais prático do que 
qualquer outra espécie 
jamais proposta". 

Wilson tenta 
fazer de Marx 

um liberal 

Esta teoria, entretanto, 
tinha falhas básicas, diz 
Wilson. O materialismo dia­
lético - denominação cuja 
paternidade ele erronea­
mente atribui a Marx - não 
seria mais do que uma nova 
forma de religião secular, 
cujo evangelho seria a dialé­
tica, um mito religioso vin­
culado à história da huma­
nidade. Mais do que isso, 
dedica-se a provar que Marx 
teria sido tão idealista 
quanto Hegel. A falsificação 
wilsoniana pretende que, 
para Marx, o capitalismo 
teria corrompido a espécie 
humana, "induzindo-a a 
abandonar seus valores espi­
rituais, em troca da satisfa­
ção proporcionada pela 
posse das coisas", e o "espí­
rito só voltaria a se afirmar 
( ... ) por meio do comu­
nismo". Este misticismo do 
marxismo se revela também, 
diz ele, na teoria do valor do 
trabalho e da mais-valia, a 
cuja refutação dedica algu­
mas páginas. 

Wilson é um crítico sutil 
do marxismo. Ele pretende 
ligar Marx de alguma forma 
à tradição dos pensadores 
liberais, localizando aí o 
ponto de partida de onde sai 
o trem rumo à Estação 
Finlândia. (**) Esse é um 

(*)Autores dos livros Tudo que é sólido 
desmancha no ar e Marxismo Ociden­
tal, respectivamente. 

(**) No título do livro, Wilson faz 
referência à viagem empreendida por 
Lênin do ex ílio a té sua pátria. quando. 
então. lançou as famosas Teses de 
Abril. 

a estação Finlândia? 
O marxismo está novamente em moda entre os intelectuais 

burgueses. Não que eles tenham aderido em massa às idéias de 
Marx, Engels e Lênin. Pelo contrário, o marxismo está colocado 

na ordem do dia pela voz de críticos como Marshall Berman, José 
Guilherme Merquior (*) ou Edmund Wilson, autor de Rumo à 

Estação Finlândia - há várias semanas no primeiro lugar entre os 
livros mais vendidos - um extenso estudo sobre o declínio da 

tràdição intelectual iniciada pela Revolução Francesa, sobre as 
orígens e ascenção da tradição revolucionária, cujos marcos 

também remontam àquele episódio. O interesse despertado por 
livros desse gênero, o espaço aberto nos grandes jornais e revistas, 

denunciam a importância que eles têm na batalha ideológica de 
nossos dias - que, como ocorre há mais de cem anos, tem no 

marxismo o alvo principal dos ataques. 

aspecto do tratamento que 
dá às informações históricas 
- tratamento que ilustra a 
diferença entre o liberal e o 
marxista. Além desse as­
pecto, há outro que deve ser 
destacado: a tradição socia­
lista se desenvolveu em opo­
sição à dissolução da 
tradição ideológica bur­
guesa e Wilson não foge 
dessa constatação. Ele des­
creve como a tradição da 
Revolução Francesa cor­
roeu-se até transformar-se 
em niilismo anti-social. 
Mostra a decadência dessa 
tradição, desde Michelet, o 
historiador da revolução 
que foi buscar em Vico a 
idéia da história como ciên­
cia cujo conteúdo era o pro­
gresso humano, a capacida-
de de autoaperfeiçoamento 
da humanidade. 

melhor desmentir Wilson, o 
marxismo teve um papel 
central na elucidação da fal­
sidade das teorias racistas. 

A outra fonte do mar­
xismo, segundo Wilson, o 
utopismo do início do século 
XIX - o pensamento de 
homens como Saint Simon, 
Owen, Fourier - constitui 
sabidamente formas ideoló­
gicas e práticas da própria 
burguesia para resolver os 
graves problemas sociais 
provocados pelo desenvolvi-
mento do capitalismo. 

Os preconceitos 
subordinam as 

biografias 

O erro fundamental de 
Edmund Wilson ao filiar o 
marxismo a essas fontes -
ressalvando-se a grosseria de 
incluir a tradição judaica 
entre elas - é esquivar-se de 
reconhecer que se incorpo­
rou reconhecidamente parte 
do patrimônio intelectual 
legado pelas gerações ante­
riores, o marxismo signifi­
cou também um rompimen-

to radical com a tradição 
dessas gerações, lançando 
bases novas para uma teoria 
que deveria guiar a ação 
revolucionária na luta pela 
derrubada do capitalismo e 
do domínio de todas as clas­
ses. A ligação do marxismo 
com o passado intelectual 
não se dá, portanto, através 
de uma linha evolutiva con­
tínua; ao contrário, essa 
ligação é contraditória -dia­
lética - ela incorpora e 
rompe, ao mesmo tempo. 

O outro aspecto do trata­
mento de dados históricos 
por Edmund Wilson é o uso 
que faz da biografia dos 
autores. Aqui, o preconceito 
liberal se revela em sua 
nudez. Wilson deriva de epi­
sódios da vida dos autores o 
fundamento de muitas de 
suas idéias - muitas vezes 
elas surg; .. · n mesmo como 
rP.taliaçõe~ as adversidades 
' , vida. Na tradição liberal, 
'\lfarx teria aprendido o 
valor do individualismo, diz 
ele: "a ditadura das relações 
sociais era vista (pelo jovem 
Marx) como um impecilho 
para a auto-realização indi­
v~dual". Daí sua luta para 
dissolver essas relações. De 
~ua condição pessoal de 
Judeu, Marx tena também, 

o 
!t) 

conclui Wilson, derivado o 
papel que ele atribui ao pro .. 
letariado na tarefa de trans" 
formar o mundo. Lênin, por 
seu lado, tornou-se um revo ... . 
lucionário para vingar a 
execução de seu irmão Ale­
xandre pela justiça czarista e 
a educação luterana que 
recebeu na infância, teria 
sido de importância funda­
mental para explicar sua 
dedicação ao trabalho, seu 
espírito de disciplina e 
mesmo o despreendimento 
pessoal com que tratava 
todas as questões. 

O socialismo desenvol­
veu-se contra essa tradição. 
Ela própria radicalizou-se 
para a dtreita, para posições 
antidemocráticas e antipo­
pulares, face ao desenvolvi-

. mento da teoria revolucio­
nária do proletariado e mais 
ainda, quando guiados por 
essa teoria, os operários e 
camponeses da Rússia var­
reram o czarismo e lançaram 
os alicerces da primeira 
nação socialista. 

O liberalismo de 
Wilson o impede 
entender Marx 

Se Wilson relata com 
riqueza de detalhes essa luta 
ideológica, as limitações de 
seu pensamento liberal o 
impedem de compreender 
seu significado. Um único 
exemplo demonstra que ele 
não compreende a dialética 
marxista, tornando-o cego 
para seu valor como instru­
mento científico de análise 
da história. Ele afirma em 
seu livro, que Marx e Engels 
primeiramente elaboraram a 
teoria da luta de classes e em 
seguida foram em busca da' 
base econômica que a funda­
mentasse, uma falsidade que 
só os mais grosseiros detra­
tores •do marxismo come­
tem: ao contrário, a teoria 
marxista em seu conjunto e 
resultado do estudo deta­
lhado e rigoroso de situações 
concretas. Foi esse estudo 
que levou os fundadores do 
socialismo científico a rom-' 
perem com a tradição do 
pensamento burguês (a obra 
A Ideologia Alemã é, para' 
muitos estudiosos do mar­
xismo, o marco desse rompi­
mento), a abandonarem a 
filosofia de Hegel e a recolo-· 
carem a dialética (que em 
Hegel estava de cabeça para 
baixo, na expressão de 
Marx) sobre suas base~ 
reais. Só com o estudo con­
creto de situações concretas, 
é que Marx e Engels pude­
ram entender que a dialética, 
longe da criação arbitrária 
de seus cérebros, era a 
expressão conceitual do 
movimento real, do movi­
mento que existe no mundo 
objetivo, fora de nossas 
cabeças. 

E - r ssa compreensao, que 
deu ao materialismo uma 
expressão nova e profunda, 
longe das ingênuas formula­
ções dos materialistas mera­
mente deterministas ante­
riores, abriu uma etapa nova 
e revolucionária no conheci­
mento humano. 

(José Carlos Ruy) 

Para Wilson, o marxismo 
não seria nada mais que uma 
variação extremada do libe­
ralismo, enraizada nesta tra­
dição. Seria uma "mistura 
do judaísmo tradicional, 
rousseaunismo do século 
XVIII e utopismo do início 
do século XIX". Essa tenta­
tiva de confundir o mar­
xismo com a linha evolutiva 
do pensamento burguês, 
transformando-o em um 
capítulo de uma evolução 
linear, já foi tentada antes -
Bernstein e os revisionistas 
da 11 Internacional preten-
diam enriquecer o pensa-
,mento de Marx 'com idéias 
kantianas, por exemplo. 

A luta atual do marxismo 
Mas Wilson se esforça por 
encontrar os elos que ligam 
Marx à tradição liberal. Ele 
era filho de uma família de 
rabinos, cujo pai foi um 
judeu convertido, "um livre 
pensador kantiano"; seu 
sogro, o barão Von Westp­
halen, "era também um pro­
duto da civilização do século 
XVIII", influenciado por 
Rousseau e Voltaire. Ali 
estavam, vê Wilson, as mãos 
que guiariam o jov , ~ 
à fonte do liberalismo. 

Na t r a d i ç ã o j fl'ri...+.,.;;rr­
Marx teria buscad mspira­
ção para definir o p pel quinJOI!~~ 
atribui ao proletari do, 
tipo de afirmação asea a 
no racismo domin nte os 
anos trinta e que e tá co 
pietamente ndicu arizada 
pela ciência e pel pensa-
mento moderno - e a 

diante da sena queda da fortaleza da 
revolução proletaria na URSS, trouxe 
como conseqüência o desnorteamento 
ideológico. O oportunismo de direita e de 
"esquerda" proliferaram. Tanto os revi­
sionistas como os doutrinadores de 
"esquerda", distorcem os fundamentos da 
doutrina marxista-leninista e, como força 
de sustentação do capitalismo em decom­
posição, procuram minar a confiança das 
massas na sua capacidade de luta pela 
tra_nsformação revolucionária da 

) pouca<;. 
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BAHIA 

Alastra-se onda de greves 
Uma onda de greves atingiu a 

Bahia nos últimos dias. mos­
trando o descontentamento 
das mais diversas categorias 
com seus baixos salários. Pro­
fessores, médicos, comerciá­
rios, químicos, metalúrgicos, 
trabalhadores da fábrica Coca­
Cola e coveiros cruzaram os 
braços exigindo aumentos 
salariais, entre outras rei­
vindicações. 

As ~reves deflagradas na Bahia 
mobilizaram cerca de 40 mil tra­
balhadores, cuja principal reivin­
dicação é o reajuste nos salários. 
Algumas paralisações como a dos 
empregados da rede de Supermer­
cados Paes Mendonça, uma das 
maiores do país, começou com a 
revolta dos trabalhadores e arras­
tou o Sindicato dos Comerciá­
rios. dirigido por diretoria 
atrasada politicamente. Em três 
dias de paralisação os comerciá­
rios conquistaram I 00% de 
aumento salarial e o pagamento 
dos dias parados 

Até o fechamento desta edição 
continuavam com as atividades 
paralisadas os 360 médicos da 
prefeitura municipal de Salvador. 
Eles reivindicam equiparação 
salarial com os médicos do 
lnamps, o que daria aumentos de 
110 a 150%. Os professores da 
Universidade Estadual da Bahia 
reivindicam pagamentos dos salá­
rios atrasados desde fevereiro. No 
dia 25 de março pararam 2.200 

BANCÁRIOS 

professores da Universidade 
Federal da Bahia, reivindicando a 
isonomia com as fundações 
(aumentos de 150 a 190Clf ). Dois 
mil químicos da Tibrau, da Rho­
dia (no polo Petroquímico) e Tin­
tas Rehner (no Centro Industrial 
de Aratu), exigem reposição de 
I OC?r e manutenção da assistência 
médica. 

PROTESTO DOS MESTRES 
No dia 30, os 7 mil professores 

da rede particular de ensino para­
ram suas atividades reivindicando 
I OOW de reajuste salarial. Os pro­
prietários de colégios ofereceram 

83o/( e querem repassar o aumento 
para as mensalidades dos alunos. 
o que não é aceito pelos pais. que 
em assembléia decidiram só pagar 
os reajustes das mensalidades até 
35o/c. Com o impasse os donos de 
escolas afirmam que vão cobr~r o 
repasse, mesmo ~ue para tsso 
tenham que prejudtcar os alunos. 

Mais de 10 mil metalúrgicos 
entraram em greve dia I'? de abril 
reivindicando IOOo/c de reajuste 
salarial e comissão de fábrica. 
Cinco dias depois de seu início o 
número de grevistas havia 
dobrado, paralisando 27 empre-

sas. Neste mesmo dia os professo­
res municipais de Salvador 
deixaram vazias as salas de aula 
por causa dos salários que estão 
atrasados desde fevvereiro e 
exigindo também piso salarial e 
plano de carreira. 

Os trabalhadores da fábrica de 
refrigerantes Coca-Cola. em Sal­
vador, cruzaram os braços pela 
primeira vez no dia 2 de abril, 
reivindicando 200% de aumento, 
mais estabilidade no emprego por 
um ano, 50% de insalubridade e 
periculosidade, piso de três salá­
rios mínimos. No quinto dia de 
greve 90W da produção diária 
( 1.200 mil garrafas) deixou de sair 
da fábrica. Os 75 coveiros do 
Cemitério Campo Santo paralisa­
ram suas atividades no dia I<? 
exigindo um piso salarial de 
Cz$ 4.220. 

Outras greves podem estourar 
esta semana, como a dos comer­
ciários das grandes lojas de depar­
tamentos de Salvador e também 
do pequeno comércio, impulsio­
nados pela greve vitoriosa de seus 
companheiros dos supermerca­
dos Paes Mendonça. Outra 
ameaça é a dos professores da 
rede pública estadual. Eles são 70 
mil em todo o Estado e reivindi­
cam um abono salarial e a regula­
":lentação do estatuto do magisté-· 
no. 

(da sucursal) 

Uma paralisação que superou divisões 
Foi uma grande batalha que 

teve como palco as ruas de quase 
todas as cidades do país. De um 
lado os banqueiros. donos de um 
poderoso império financeiro 
obtido às custas da espoliação do 
povo e da exploração da categoria 
bancária. Seus aliados: o 
governo. a grande imprensa e as 
forças repressivas. De outro lado 
os trabalhadores bancários 
vivendo com salários miseráveis 
(dois terços da categoria recebe 
menos de dois salários mínimos), 
lutando por melhorias salariais. 
Seu aliado: o povo brasileiro. 

1/) 

o 
õ 

. . , . 
A categoria não obteve os 

resultados econômicos desejados 
com o movimento. Voltou para o 
trabalho revoltada. Teve. porém. 
importantes êxitos políticos e 
organizativos. Os bancários con- -~ 
seguiram mais uma vez superar as ...J 

divisões existentes na cúpula do cn 
movimento (Contec, CGT e ~ 
CUT) e realizar uma campanha <c 
nacional e unificada.A greve foi 
total. em que pese algumas vacila­
ções nos primeiros dias, particu­
larmente na capital de São Paulo, 
Rio e Porto Alegre (todos sindica­
tos ligados à CUT). Durou nove 
dias, ultrapassando de longe o 
tempo de duração das outras gre­
ves da categoria na história 
recente. 

u.. 
Os bancários mostranJm uma grande união na greve nacional 

LUTA DE MASSA 
Outro aspecto importante 

refere-se ao caráter de massas 
desta luta. São dezenas de milha­
res de agências bancárias espalha­
das por todo o país e somente a 
·nobilização efetiva dos bancários 
garantiu a paralisação efetiva de 
todas estas agências. Outro 
aspecto positivo diz respeito à ele­
vação do nível de organização e 
consciência da categoria. Foram 
nove dias de intensa participação 
c discussão sobre questões políti­
cas. sindicais etc. 

A categoria setiu na pele a ação 
nefasta da imprensa burguesa 
(muitos achavam-na imparcial) e 
descobriu que ela está a serviço 
dos patrões. O governo, que já se 
encontra m:..~ito desgastado 
perante o povo, agiu de acordo 
com os interesses dos banqueiros. 
ameaçando e pressionando os 
bancários. Fica mais claro tam­
bém o papel da Justiça e das for­
ças policiais a favor dos patrões. 
O presidente do TST (Tribunal 
Superior do Trabalho) dizia. 
antes do julgamento, que a greve 
era ile_gal. 

O nível de consctencta e de 
organização dos bancários deu 
um salto de qualidade nesses nove 
dias de movimento. Os banquei­
ros mostraram toda a sua 
intransigência. ganância e o des­
prew que tem pelas ; ~...:essidades 
dos trabalhadores. 0 :- banrários 
voltaram ao trabar com os 

bolsos vazios. mas com a digni­
dade elevada , conscientes de que 
formam uma cal <:J.! O ., forte c 
d)'IH'rrtda 
(.\llárdu ( ~iado,din·lurdoSindi­
L'al o do!l liaul'á rio' dt- ( · am piu~ ... ",.' 

Os últimos que retornaram ao trabalho 
Os bancários baianos foram 

os últimos a retornarem ao tra­
balho durante a greve nacional. 
o que ocorreu somente no dia ó 
deabril.após 12diasdeparalisa­
ção total dos bancos em mais de 
200 cidades do Estado. Em Sal­
vador. onde trabalham 17.500 
bancários. a adesão f oi de I OOif(. 
A volta ao trabalho foi decidida 
em assembléáia reali7ada no 
domingo à noite. dia 5. após a 
negociação com os banqueiros. 
não estando descartada uma 
nova paralisação caso perma­
neça a instransigência patronal. 

O secretário geral do Sindi­
cato dos Bancários da Bahia 
Álvaro Gomes, atribui a algum 
fatores o sucesso da greve baiana 
do ponto de vista de duração e 
adesão: a presença constante da 
diretoria do Sindicato junto às 
bases; a realização de assem­
bléias dentro das agências; a 
determinação da diretoria na 
convocação do movimento e a 
situação de miséria em que vive a 
maioria dos bancários. revolta­
dos com um salário de fome. 
hoje em torno de Cz$ 3.280. 
depois dos gatilhos de janeiro e 
março. 

"DEMITil;, PAROU" 

Os bancários baianos volta­
ram ao trabalho com a disposi­
ção de: "demitiu parou" ou 
"descontou dias parados. 
parou". De acordo com Álvaro. 
a categoria tem plena consciên­
cia da sua força c conviveu 
durante <" 12 d· -,, d · l'H'\L 

lllll.t crwrmc untdadc que \Upc­
tou a\ manohra\ patronais. No 
dia ) dt· ;1 ht i I 1 ,, h a nq uci ro\ dcci -

' --( ~mu1\:a1u teve uma presença constante na paralisação 

diram abrir alguns bancos que 
funcionaram precariamente. 
com gerentes e chefes traba­
lhando nos caixas. um vexame 
repetido no dia seguinte. 

Além da intransigência. res­
paldada pelo governo que amea­
çou "endurecer" e até intervir em 
sindicatos. os banqueiros usa­
ram e abusaram da contra­
informação em matérias pagas 
na imprensa. Anunciaram o fim 
da greve, visando confundir os 
bancários que não participavam 
das assembléias e tentando jogar 
a população contra os grevistas. 
Apesar disso. ainda na sexta­
feira. dia 3. nos maiores bancos 
de Salvador a adesão à greve 
superava os 70%. 

Àlvaro G ornes destaca < 
apoio da população aos bancá 
· · i ·1 · dun11t 
\ f 14L L \ , ll 1111 1 do ·\L· 

c até fa;cndo pronunciamento 
nos microfones dos carros d 

som. Na quinta-feira foi a vez 
dos bancários retribuírem a soli­
dariedade. incentivando os 
clientes a exigirem atendimento 
rápido nos caixas dos poucos 
bancos abertos, com os gerentes 
e chefes sendo instados pelos 
piqueteiros: "Trabalha rápido, 
caixa peru". 

lJSO DA CRIATIVIDADE 

Várias casas iá foram construída<> através de mutirão 

Primeiras casas para ocupantes de terra 
Os ocupantes de terrenos bal­

dios da Zona Leste de São Paulo 
obtiveram sua primeira vitória 
importante desde o IniCIO da ocu­
pação a 28 de fevereiro. O J!OVer­
nador Orestes Quercia e o 
Secretário da Habitação, Adria-
no Murgel Branco. se reun iram 
com lideranças do movimento 
dos sem-teto e anunciaram que 
vão iniciar de imediato a constru-

çãodc nove mil cas~s pop.u_lares e 
aloJar outras I I mtl famtlms em 
terrenos do Estado ou que serão 
des_apropriados. Este é o pri­
meiro fruto da heróica resistência 
dos ocupantes. onde morreu o 
pedreiro Adão Manoel da Silva. 
baleado pela Guarda Metropoli­
tana de Jânio Quadros. O assas­
sino. apesar de identificado por 
fotos e testemunhas. ainda não 
foi intimado a depor. 

Centrais sindicais se reunem com Sarney 
Para os 19 ítens da pauta de 

reivindicações elaborada pelos 
líderes das três centrais sindicais 
(CGT. CUT e USI) convidados 
para a feijoada com o presidente 
Sarney. na Granja do Torto. 
sábado retrasado, o governo deu 
apenas vagas respostas: Sobre o 
f!atilho salarial. Sarney apenas 
garantiu que não será alterado 
enquanto ~e estiver discutindo a 
nova política salarial: sobre a 
Refilrma Awária. admitiu uue 
realmente está se processando 
muito lentamente: Garanria 1111 

empregu. puniçao aos gre\'1.\"fa.\ 
com base na atual lei de greve. 

lihertlade e a111o1wmio sindimis. 
são questões que segundo o presi­
dente . serão -~emetidas para a 
Const1tumte:Ja para a jornada de 
40 hora.1. a resposta foi de que 
deverá ser negociada entre as par­
tes . F significativo o fato de que o 
chefe do executivo tenha encarre­
gado seu assessor para assuntos 
internancionais. embaixador 
Rúbens Ricupero. para encami­
nhar as rei\ indicações dos sindi­
calistas e inclusive a tarefa de 
marcar uma nova reunião. Para 
os representantes dos trabalha­
dores ficou a sensação de uma 
canal aberto ao diá logo. Nada 
mais. 

Encontro ~acionai da Mulher 
Com a presença de 500 partici­

pantes. de vários estados do país. 
realitou-se de 3 a 5 de abril em 
Itajaí (SC). o Encontro Nacional 
de Mulheres Universitárias. pro­
movido pelo Departamento 
Feminino da UNE. Entre as pro­
postas aprovadas estão a revisão 
do~ currículos escolares e dos 
livros didáticos. a luta por cre­
ches nas universidades. o apoio 
às organi?ações autônomas de 
mulheres para garantir os seus 
direitos na Constituinte. Segun­
do .leaninc Pires. diretora da 

IJN E que coordenou o evento. foi 
consenso a necessidade de 
aumentar a presença das mulhe­
res nas entidades estudantis e no 
Congresso da UNE a se reali7ar 
em julho próximo. Dentre as 
debatedoras. a sexóloga Marta 
Suolicv. a orcsidcnta da UNE 
Gisela Mendonça. Jandira Feg-· 
hali e .Jussara Convdo PC do B. 
Clair Castilhos e Anita Pires do 
PMDR. Jô Moraes de RH e Ana 

Maria Rocha. diretora da revista 
.. Presença d:1 MuI her". 

Prefeita de Fortaleza caloteia funcionãrios 
A atual prefeita de Fortale1a 

(Ceará). Maria Luí1a Fontenelle. 
do PT. está novamente sob fogo 
cerrado da população. Mesmo 
admitindo ter arrecadado 590.2 
milhões de cru?ados. destinou 
para pagamentos de compromis­
sos com encargos financeiros da 
d ívida da prefeitura (especial­
mente a contraída no BlC. de 
propriedade do coronel Adauto 
Re1erra) 287.1 milhões! Isso 

demon~tra que a dirigente do 
executivo mun1c1pa l priori7ou o 
débito com os bancos em detri­
mento do uue têm com o funcio­
nalismo municipal. que desde 
srtembro elo ano nassado não 
recehe seus vencimentos. Os fun­
cionános em gre~·e Jlre)laram 
grandes manifestações mesmo 
depois da repressão que se abateu 
sobre eles na semana passada. 

I Congresso dos Comerciãrios Gaúchos 
Tendo como principal preocu­

pação o desemprego de pratica­
mente 20C'í da categoria. quase 
200 mil comerciários ne\tc ano 
rcumu-se de 3 a 5 de abril ultimo. 
o I Congresso Estadual dos Tra­
balhadores no Comércio do Rio 
Grande do Sul. Com a presença 
de 416 delegados. representando 
49 entidades de 126 municípios 
gaúchos:- o-encontro debateu a 

gra vc cnsc por q uc passa o setor. 
a política econômica. salarial e 
sindi~alismo. A categoria se pro­
nunciou em oposição à conduta 
econômica do governo exigindo 
a efet1va s~s_pensão do paga­
mento da d1v1da externa. assim 
como a reforma agrária. defen­
den~o . inclusive a criação da 
tndustna químico-farmacêutica 
estatal. entre outras reiv in­
dicações. 

Mulher participarã da direção da Fetag-BA 
A nova diretoria da Federação 

dos Trabalhadores na Agricul­
tura do Estado da Bahia (Fetag). 
a ser eleita em Congresso nos das 
25 c 26 de maio próximo. deverá 
ter uma mulher em sua composi­
ção. Esta. pelo menos. foi uma 
das decisões encaminhadas pelo I 
Congresso de Mulheres Traba­
lhadoras Rurais. com a Jlarticipa-

ção de 2 mil mulheres no dia 8 de 
março. em Valente. município 
baiano situado a 236 quilômetros 
de Salvador. na região do sisal. 
Para a nova diretoria da Fctag. 
foi indicada Carmclicc Sena de 
Santana. com quatro fi lhos c três 
netos. diretora do sind icato de 
Retiroliindia. s indicali1ada há 
mais de I O anos. 

UAB de Caxias do Sul elege nova diretoria 
No último d1a 29 de março 

foram reali1adas as eleições da 
Un1ão das Associações de Bair­
ros (UA R) e de 69 associações de 
bairros de Caxias do Sul. RS. 
~ais de seis mil associados part i­
Ciparam do pleno. A chapa I. 
"União Comumtúna" sctgrou-se 
vencedora com 3.605 \Otos. con­
tra a Chapa 2. "Renovação".que 
obteve 2.23H. A Chapa\ itoriosa . 

c_ompo~ta por \árias forças polí­
ticas ta1s como o PC do R. PT. 
PMDH. PCB c PDT se compro­
motcu a levar adiante o mo\oi­
mcnto comunitürio e lutar 
conjuntamente em defesa dos 
interesses da população que 
rcprcsc.nta. ao cont rü rio da chapa 
ad\crsana que prctcndta atrelara 
entidade ao poder público 
municipal. 

~orguaçu maltrata trabalhadores 

O Sindicato dos 1 rabalhado­
rcs da Construção C i\ il de C rato. 
no Ceará. está denunciando '" 
péssimas condições de trabalho 
na Cerâmica '\'orguaçu. com 
cerca rle 'iOO cmprcl!adm. Ali os 
trabalhadores sofrem danm irre­
paráveis na sua saúde. e<•mo a 
paralisia facial c mutil.u;õcs de 
órgãos. sem que seja pago a eles 
qual4uer lndcnlnH;ào. Out ro 

abuso c com relação ao horário 
de trabalho. Os opcrú rios são 
obngados a fa1cr diariamente 4 
horas-extras Fx1stem casos de se 
t~abalhar 40 noites seguidas sem 
tirar folga. Numa carti lha distri­
buida pela Norguaçu. entre 
outras probiçõcs. não se permite 
"formar grupos de palestras com 
qualquer finalidade nas depen­
dências da empresa ou nas 
i mcd iaçôcs" . 

Ceatru realiza seminãrio sindical no Parã 
Cerca de 70 líderes sindicais do 

Pará participaram do scminúrio 
"Mmimcnto c I uta Sindical". 
promm 1do pelo Ccatru (Ccnt ro 
de fstudos c Apoio ao Trabalha­
do r Rural c Urbano). na ilha do 
Mosqueiro. próximo il lklém. 
dias 4 c 5 de abril. O ad\ogado 

trahalhista Paulo Fontelles: 
Ronald Freitas. da direção nacio-
nal do PC do R c Moacir Mar­
tins. pm.1dentc do Sindicato da 
Construção C i\ il c representante 
da CGT. foram a·lguns dos 
conferencistas. 

fo1 rcoud1ado ocla catcgori,l Sua 
clla pa nntC\ c apenas 125 'o tos. O 
no\ o rrc\ldcntc d1> Slnd ica to. 4uc 
CnL,Ihli,Oll cl chapa I c ohtC\1.' 
1.97i \ otos. (: o s1ndicali~ta 
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Um jornal mais vivo, 
amplo e atraente 

Aos companheiros que tazem a 
Tribuna Operária: 

Importante e oportuna a 
reformulação da TO, para 
atender as exigências do está­
gio atual da luta do povo. O 
jornal precisa_ tornar-se mais 
atraente, vivo, um real instru­
mento da classe operária e das 
massas trabalhadoras . em sua 
luta contra a exploração capi­
talista. Deve ser um instru­
mento poderoso da "Unidade­
Bandeira da Esperança". Vão 
aqui algumas idéias como con­
tnbuição à discussão: 

I. O jornal precisa ter atrati­
vos. Levar em conta o grande 
humor do nosso povo e o pra­
zer e a capacidade que tem de 
satirizar, ridicularizar os seus 
exploradores. Que tal criarmos 
um personagem caricaturado. 
caracterizando o explorado 
consciente, combativo, vivido, 
sofrido, que não se dá nunca 
por vencido, com duas caracte­
rísticas marcantes: sagacidade 
e perspicácia. O mensageiro do 
povo oprimido, a alertar, sacu­
dir, despetar esse povo para a 
luta, certo de uma vitória 
maior, de um novo amanhã. 
Este personagem, presente em 
todos os números, teria uma 
rohma"~Rojornal ou seria prota­
gonista de uma história em 
quadrinhos, despertando a 
expectativa do leitor no 
número seguinte e estabele­
cendo uma relação de amizade, 
de carinho e identificação com 
o personagem. 

2. Precisamos urgente fazer 
uma grande campanha {Iara a 
nova TO, bem bolada, cnativa, 
ampla, com dois objetivos: 
finanças e sensibilização de 
segmentos mais progressistas 
dos intelectuais, artistas, políti­
cos, operários, trabalhadores 
em geral para a necessidade de 
um jornal aberto ao movi­
mento popular nesse momento 
de efervescência política e da 
elaboração da nova Constitui­
ção, para fazer frente ao obscu­
rantismo praticado pela 
imprensa burguesa, que 
impede o povo de acompanhar 
as discussões da Constituinte. 

Precisamos ampliar a rede 
de colaboradores do jornal. 
Fazê-lo perder a marca de jor­
nal apenas do PC do B. Os 
novos tribuneiros não devem 
ser exclusivamente os militan­
tes do partido (e geralmente os 
mesmos, nos casos dos muti­
rões). Precisamos promover 

uma campanha que estimule 
segmentos progressistas e a 
própria classe operária desse 
Brasil a fora a colaborar com o 
jornal. 

- poderíamos fazer contatos 
com artistas populares e pro­
mover alguns grandes shows 
em várias capitais, atraindo 
artistas defensores da liberdade. 

- poderíamos fazer uma cam­
panha junto a artistas plásticos 
para doação de obras que 
seriam leiloadas numa festa 
popular. 

- pedágios, agitação nas por,, 
tas de fábrica com caixinha de 
doações, bônus, das coisas sim­
ples as mais elaboradas - o 
negócio é causar impacto c 
sensibilização. 

3. É preciso que a equipe res­
ponsável pelo jornal tenha con­
trole das vendas e de sua 
qualidade em todos os Estados. 
Temos hoje um jornal razoá­
vel, em processo contínuo de 
aperfeiçoamento, e que pode­
na jogar um papel bem mais 
importante na luta do povo, na 
formação de opinião pública 
em torno de seu conteúdo revo­
lucionário, e no entanto permi­
timos deixar amontoados 
numa sala centenas de exem­
plares que não foram postos à 
venda. Proponho: 

- Cada Estado deveria enviar 
mapeamento das principais 
indústrias, empresas, escolas, 
universidades ou faculdades, 
bairros operários, etc. para a 
equipe que elabora o jornal em 
S. Paulo; 

- Cada Estado deveria defi­
nir o número de jornais a serem 
vendidos em cada área das 
acima mencionadas; 

- Cada Estado deveria enviar 
obrigatoriamente relatório 
mensal (em formulário padro­
nizado) das vendas por local; 

- Garantir a distribuição· do 
jornal nas bancas de revista, 
pelo menos nos pontos mais 
Imporantes; 

- Cada Estado deve ter um 
jornalista ou estudante de jor­
nalismo responsável pela 
cobertura de todas as lutas ou 
eventos. Não é a negação do 
princípio de que todo militante 
deve contribuir, porém precisa­
mos de um mecanismo que 
garanta o envio de todas a~ 
notícias importantes. 

Estão aí, companheiros, 
algumas idéias matutadas para 
'lerem apreciadas. 
(Ana Maria Magalhães -
Recife) 

Por palavras 
mais simples 

Companheiros da Tribuna, 

Sou motorista de táxi. 
Quanto à contribuição ao novo 
jornal que vai substituir a TO, 
penso em pedir que usem mais 
palavras populares para expli­
car um texto. A oalavra afã, 
que aparece no texto de uma 
reportagem sobre remédios, 

me obrigou a comprar um 
dicionário, pois precisava 
explicar a outras pessoas o que 
se passava e essa palavra inter­
rompia o raciocínio. No mais, 
achei muito importante a opi­
nião do grupo de Campinas 
(SP). 

(Ernânio - Altamira - P A) 

Leitura de boa qualidade 
num suplemento cultural 
Senhores redatores, 

Sou leitora assinante da 
Tribuna Operária, amazo­
nense e advogada, residindo 
em Manaus. 

Acho a idéia de mudar o 
nome do jornal excelente. 
Não concordo porém com o 
nome "Nova Tribuna" 
cheira ao ranço das coisa~ 
que se fazem neste país com 
a intenção de vestir roupa­
gem. nova na mesmice que 
contmua. Parece-me que o 
nome Tribuna da Luta 
C~munista seria mais apro­
pnado, uma vez que há 
muito o comunismo passou 
a ser motivo de luta de inte­
lectuais, artistas, profissio­
nais liberais, agricultores e 

· outras classes trabalhadoras 
além do operariado. E até 
porque está na hora de assu-

mirmos idéias. 
Alegra-me a perspectiva 

de termos um jornal com 
penetração mais ampla, 
mais aberto a participação 
dos leitores e colaboradores, 
portanto mais identificado 
com a realidade brasileira. 
Porém é importante que 
pensemos também no nível 
cultural dos comunistas bra­
sileiros. Seria bom que a Tri­
buna pudesse manter uma 
página semanal ou mesmo 
um suplemento' de cultura 
mensal, oferecendo leitura 
de boa qualidade, além de 
gravuras originais ou repro­
duzidas. Isso ajudaria muito 
os companheiros que, sem 
poder aquisitivo, nem sem­
pre têm acesso aos livros. 

Continuemos nossa luta 
por um mundo melhor. 
(Maria Manuela - Manaus) 

Uma seção regular 
sobre cultura científica 

Companheiros; 

A propósito do debate 
acerca do novo Tribuna 
escrevo para fazer um~ 
pequena sugestão. 

Penso que no novo jornal 
deve haver uma seção regu­
lar sobre Ciência, Cultura 
Científica em geral. 

São imensos e plenos de 
implicações econômicas, 
culturais, sociais e morais os 
avanços verificados nas des­
cobertas científicas. Cito, 
entre outros, os avanços da 
engenharia genética, a con­
quista do espaço, as desco­
bertas recentes acerca da 
origem do homem ... São 
temas já presentes no quoti­
diano das pessoas, haja visto 
a freqüência com que são 
tratados na TV - Fantástico, 

' Globo Rural, Globo Ciência 
e muitos outros- e mesmo na 
imprensa escrita burguesa -
com seções regulares em 
todos os jornais e revistas. 
Penso que tratar desses 
temas em nosso jornal é um 
ótimo estímulo para desen­
volver uma visão materia-

lista do mundo, evidenciar 
as profundas e insuperáveis 
contradições do capita­
lismo, o avanço que poderá 
representar o socialismo no 
Brasil e no mundo. Além 
disso, mostrará a importân­
cia de sermos homens e 
mulheres de cultura, com 
sede de saber, tão cara à prá­
tica e tradição marxista. 

Tal seção deveria ser 
direta e acessível, tratando 
com estilo popular as desco­
bertas científicas, desmasca­
rando as teses e práticas 
burguesas a elas relaciona­
das. Poderia estar contida 
sob a forma Você sabia?, tão 
tradicional na nossa cultura. 
Evidentemente, tal seção 
presta-se maravilhosamente 
à contribuição de tantos e 
tantos cientistas, pesquisa­
dores, acadêmicos, ampli­
ando assim o círculo de 
relacionamento do jornal. 

Desejo pleno êxito aos 
companheiros do velho e 
sempre novo TO. 
(Sara Sorrentino e Walter 
Sorrentino, São Paulo, SP) 

Técnicos americanos 
vasculham a Amazônia 

Afinal, que medidas serão 
tomadas para garantir a 
Amazônia do Brasil? 

Estamos sabendo que no 
km. 50 da rodovia Altamira 
- ltaituba está sendo execu­
tado um projeto de pesquisa 
de biomassa, totalme.nte 
financiado pelos Estados 
Unidos. Segundo consta, o 
objetivo é saber a influência 
das ~ueimadas no clima 
mundial. Será mesmo? 

Dizem que o projeto 
ainda não está aprovado 
pelo Brasil, porém já está em 
fase de execução, e com 
todos os custos garantidos: 
carro, pagamento de servi-

ços prestados etc. 
O órgão que atua junto 

aos pesquisadores deste pro­
jeto é o IN P A (Instituto 
Nacional de Pesquisa da 
Amazônia). Devemos res­
saltar que o presidente do 
INPA é estrangeiro, e todos 
os altos cargos deste órgão 
são também ocupados por 
estrangeiros. 

Os engenheiros brasileiros 
(cargos inferiores) estão 
coletando os dados para os 
seus chefes: Podemos dizer 
que os brasileiros são a 
"mão-de-obra" e os america­
nos, o cérebro. 
(Tribuneira de Altamira -
PA) 

' Os soldados americanos: "v h endo sem ra1ao e morrendo pela 

CINEMA ~nq 

"Piatoon": denúnci~~ 
das misérias da 

guerra imperi ista~ 
lJ 

' J:.n 
'011 

Estreou no Brasil o filme de Oli­
ver Stone, "Platoon", vencedor de 
quatro Oscar. Para alguns comen­
taristas. da grande imprensa, ape­
n~s mais um filme de guerra, bem 
feito como em geral são os filmes 
americanos, mais uma clicheria de 
tudo o que já se produziu sobre a 
guerra em geral e sobre a do Vietnã 
em particular. É apenas meia ver­
dade. Afinal, como fazer um filme 
de guerra sem as clássicas cenas de 
combates, sem os dramas dos sol­
dados nos acampament( s'? Como 
mostrar a guerra diferente do que 
ela verdadeiramente é plasticamente') 

Mas "Piatoon" é muito mais que 
isso. Não é à toa que o roteirista e 
diretor Oliver Stone vem lutando 
desde que retornou do Vietnã para 
levar à tela o rotetro que escreveu 
naquela época e só agora transfor­
mou em filme. "Platoon" mantém 
a estrutura tradicional do filme de 
guerra, mas inverte o papel dos 
personagens. 

O típico contraste bem/ mal tam­
bém está presente em "Piatoon". A 
novidade é que desta vez os maus 
são os americanos e não os "amare­
los", como vemos diariamente na 
televisão. São mostradas as atroci­
dades cometidas pelos soldados 
contra os camponeses e o acoberta­
mento destas pelos oficiais. Não 
houve sequer a concessão de mos­
trar vietnamitas torturando ameri­
canos, como ocorreu em "O 
Franco Atirador", aquela velha 
história de que "o outro lado tam­
bém tem sua culpa", usada como 
atenuante dos crimes de guerra 
norte-americanos. Os verdadeiros 
heróis são os combatentes vietna­
mitas, .ap.resentados como corajo­
sos, cnattvos e altamente capazes 
na arte da guerra. Que outro filme 
americano deixou de mostrar os 
inimigos asiáticos como sanguiná­
rios~i,gnorantcs, inferiores animali­
zados? Talvez existam alguns, 
certamente são bem poucos. A 
seqüência final, que culmina com a 
derrota do pelotão (Piatoon) não 
poderia ser mais honesta. Os viet­
namitas, após minucioso mapea­
mento, destróem uma a uma as 
trincheiras e fortificações america­
nas, cercam e aniquilam o pelotão. 
Mostra claramente que toda a 
sofisticada tecnologia militar, dos 
helicóoteros ao bombardeio com 
"napalm", tot impotente contra a 
bravura, a competência e o idea­
lismo dos vietnamitas. 

Outro clichê dos filmes amenca­
nos, segundo o qual seus homens 
são "os corajosos soldados da liber­
dade" em defesa da civilização oci-

Lutando sem saber por quê. 
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asiáticos, também é desfeito e,m 
''Piatoon". O rico e intelectu')~­
zado recruta, o único voluntário ~8; 
pe!otã~. des~obre o inverso desdt_q~ 
pnmetro dta de combate. N RI · 
existe qualquer motivação filas - 1 

fica, política ou moral pela q ' ~o 
lutassem. Todos lutam apenas pe, :>~ 
sobrevivência diária, drogam­
para vencer o medo e a solid 
preocupam-se apenas com a da ~') 
em que darão baixa e retornarãcrftn 
sua terra. Alguns psicopatas dã{<;)l 
vazão a seu sadismo, aproveital\Q? 
do-se da guerra para assassinar p~ 
puro prazer. "Vivendo sem razã8e-· 
morrendo pela pátria", vã"c9.1 

matando por matar até acatf.Wb 
assassinando seus próprios com~_:)l 
nheiros. E tudo se passa sob o narll'' 
dos oficiais incompetentes, indif2'1 

rentes à sorte de seus homens. per­
sonagens menores em toda jl 
trama. ~ :;::n 

O filma mostra e discute de uJrlb 
~aneir~ quase di~á~ica a constituj'~~ 
çao social dos exercttos burguese~8 . 
~ papt::l r~servado aos pobres pelo'.~ 
Impena!Jsmo norte -american8:u.g 
morrer sem saber por que nas selváS0 1 

de um país distante. E uma b6'à(fi 
advertência aos negros e operári~' 
americanos contra a repetiçã'b03 

desta aventura na América Cey{~Ht 
trai, pretendida por Reagan. íb ') 

. li•? 
Da primeira à última cena o 

filme é o retrato de uma derrotá, 
sem heróis, honra ou glória. Ak·n 
causas são evidentes nas imagernrn 1 
Poderia ser mais profundo e mai&;, b 
político? Talvez. Mas Oliver Storn!) b 
parece ter optado por uma linguét'fi'J 
gem que todo americano conhece_.~~q 
entende. Fez um filme de guerracJ') 
parecido com tantos outros, par.~rll> 
contar a verdade sobre os horror~Gd 
que presenciou e viveu no Vietnij-1 ~ó 
Cumpriu seu objetivo. ?.f>,) 

(José Augusto Moch~) 0 
(} 11~ 
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Tribuailperária Endereço: Rua Adoniran Barbosa. 53. Bela Vista 
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Telefone: 36-7531 (DDD 011) 
Telex: 01132133 TLOBR 
Jornalista Responsánl: Pedro de Oliveira. 
Conselho de Dlreçlo: Rofério Lustosa. Ber­
nardo Jofilly, Olivia Range 
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ALAGOAS • Araplraca: Praça Luis Pereira 
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Cincinato Pinto. 183 -Centro - CEP 57000. 

AMAZONAS- Manaus: R. Simom Bolivar, 231 , 
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João Pessoa, 53. São Lázaro. Telefone: 237-6644 
- CEP 69000. 
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- CEP 42800. • 
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R. Américo Alves, 6-A - CEP 44060. Paratlnca: 
R. Marechal Deodoro, 30- Centro- CEP 47500. 

Salvador: R. Conselheiro Junqueira Ayres, 41 -
Barris - CEP 40000. Simões Filho: Praça 7 de 
Setembro (prédio da antiga Cimesf -CEP 43700. 

DISTRITO FEDERAL • Bralllla: Edifício 
Venâncio IV, sala 312- CEP 70302. 

CEARÁ - Fortaleza: R. Barão do Rio Branco, 
1809- Centro- CEP 60000. lguatú: R. Floriano 
Peixoto, 408. 2~ andar- CEP 63500. 

Sobral: Av. DomJosé.l236,sala4-CEP62100. 

ESPIRITO SANTO- Cachoelro do llapemirfm: 
Praça Gerônimo Monteiro, 89. sala 2- Centro­
CEP 29300. Vitória: R. Duque de Caxias I 12 
Edifício Aguirre. sala I 5 - CEP 29000. ' ' 

GOIÁS- Golinla: R.1_.N? 380. casa 6- Centro- PARA lBA-Joio Pessoa: Praça 1817 n• 1 16 2• 
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S8100. 
MARANHÃO - Slo Luis: R. do Egito, 76 -
Centro- CEP 65000. 

MATO GROSSO • Cuiabá: R. Comandante 
Costa. 548- Fone: 321-5095- CEP 78000. 

MATO GROSSO DO SUL- Campo Gnnde: R. 
Antônio Maria Coelho, 1152. I~ andar, sala 15-
CEP 79100. 

MIN~S GERAIS - Belo Horizonte: R. Padre 
BelchiOr, 285 - Centro - Fone: 224-760S - CEP 
30000. 

~Á - Belftll: R. Manoel Barata. 993 - CEP 

SÃO PAULO - Americana: Av. Dr. Antônio 
Lobo. 281, sala 6 - CEP 13470. Campinas: R. 
Senador Saraiva, 448. fone: 2-634S- CEP 13100. 

Marnla: R. Dom Pedro. 180 - CEP 17500. 

Osuco: R. Ten. A velar Pires de Arevedo. 26. 2~ 
andar, sala 12- C E I' 06000. Slo Carlos: Av, São 

ar os, 2TI1l". C'atxa Postal 533 - CEP 1 JS60. 

Taubaté: R Anisto Orti1 Monteiro, 41 - CEP 
12100. Sio Josr dos Campos: R Vilaça. 195. 1~ 
andar sala 19- CEP I 2200. Guarulhos: R. Padre 
Ceies! no, 42. sala 8. 2" andar CF P I 2'00. 

SERGIPE.- Aracaju: A' Rio Branco. Fdifíctc. 
OVIedo fe1xwa. sala 1220- CEP 49000. 
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Na disputa sucessória do Sindi­

cato dos Metalúrgicos de São Paulo, 
com eleições previstas para meados 
do ano, um fato novo causa 
impacto. É que uma das chapas está 
sendo formada pela base, a partir 
dos organismos de luta dos operá­
rios no interior das empresas. 
Tendo à frente a Comissão de 
Fábrica da Ford do lpiranga e onze 
membros dissidentes da atual dire­
toria da entidade, a articulação tem 
inclusive rompido os esquemas tra­
dicionais de alianças estabelecidos 
pelas centrais sindicais. 

No último dia 4, num encotro que 
reuniu ativistas de 87 importantes 
fábricas da capital paulista, foi defla­
grado oficialmente o processo de for­
mação desta chapa. Conforme o 
aprovado, ela será composta pelas lide­
ranças reconhecidas das grandes 
empresas, tendo como alicerce os orga­
nismos de base criados nos últimos 
anos - comissões de fábrica, Cipas 
atuantes e grupos de empresa ainda 
não reconhecidos pelos patrões. 

Segundo Aurélio Peres, ex­
deputado federal do PC do 8 e respei­
tada liderança da categoria, a chapa 
nasce "rompendo o cupulismo que 
caracteriza o processo eleitoral no sm­
dicalismo brasileiro". A idéia é 
construi-la a partir de um amplo e 
democrático débate nas empresas. O 
seu programa será discutido e apro­
vado no próximo dia 12, numa g91nde 
convenção na sede-escola do sindtcato. 
Caso o edital da eleição tenha sido 
publicado, a convenção também ele­
gerá os 105 integrantes da chapa. 

A proposta de formar uma chapa a 
partir do que há de mais avançado na 

as c e 
ases 

• rg1cas 

Vital criticou a direção sindical na reunião das 87 fábricas, que foi coordenada por Lúcio da Ford 

categoria é antiga. Há alguns meses ela 
vem atraindo diversas lideranças de 
fábricas e os diretores mais atuantes da 
atual gestão do sindicato. Num pri­
meiro momento, a proposta esbarrou 
nas alianças fixadas pelas centrais sin­
dicais. Dirigentes de comissões de 
fábrica vinculados à CUT temiam rom­
per a unidade de sua central; o mesmo 
ocorria com alguns ativistas da CUT. 
Mas, com a ampla divulgação da pro­
posta, que ganhou a simpatia dos tra­
balhadores, este obstáculo foi 
superado. 

Na Ford lpiranga, por exempJ_o, ª 
coordenação da Comissão de Fabrica 
colocou a idéia para discussão no cole.:: 
tivo. Na semana passada, numa assem­
bléia com 1.500 operários do turno do 
dia, ela foi aprovada por unanimidade 
e a comissão foi autonzada a encabeçar 
o processo de formação desta chapa. A 
idéia também encontrou receptivtdade 
em outras empresas o r anizadas, como 

na Mapri, Mafersa, Cofúmbia, 
Aliperh. 

.. A base avançou e· 
quer democratizar 
o seu sindicato" 

Para Lúcio Bellentani, coordenador 
da Comissão de Fábrica da Ford e 
membro da direção nacional da CUT, 
esta articulação é um anseio da base 
metalúrgica. "Os trabalhadores que­
rem democratizar o seu sindicato, a 
começar pelas eleições sindicais", 
comenta. Segundo sua avaliação, a 
categoria avançou na sua organização 
nos últimos anos e exige um sindica­
lismo com mais representatividade, 
democrático. "Com o processo de 
democratização do país e as centenas 

de greves feitas por nos, cresceu o 
número de organismos nas fábricas. 
Estes são mais exigentes, não aceitam o 
cupulismo. Desejam um sindicato de 
luta, voltado para a oq~anização no 
interior das fábricas", aftrma Lúcio. 

O sindicalista, que é visto como pro­
vável encabeçador desta chapa, 
entende que a direção do sindicato não 
tem correspondido mais ao cresci- • 
mento das lutas da categoria. ''Não se 
pode negar que houve uma melhora da 
ação sindical nesta gestão. Principal­
mente os novos diretores se atiraram 
no trabalho de mobilização da base, 
encamparam suas lutas. Mas ayarcela 
mais apelegada continua c6m suas 
posições imobilistas". Para ele, isto 
explica o anseio das bases organizadas 
da categoria por uma renovação na 
diretoria. "A base quer que o sindicato 
avance mais". 

membros, para facilitar o contato com 
as fábricas. Também defenderam a 
democrátização do processo-eleitoral, 
com a formação de uma comissão pari­
tária para comandar o oleito. "Numa 
posição autoritária, o Luis Antônio 
recusou-se a participar da assembléia, 
chamou a polícia e fugiu". 

Eleição gera grande polêmica na CUT 
"Uma parcela da 
diretoria tenta 

conter as lutas" 

Vital também explica algumas das 
posições atrasadas do setor da direto­
ria liderado por Luis Antônio, '-'Nos 
últimos tempos esse setor vem se des­
mascarando. Ele na prática é contra a 
unidade da categoria, vive estimulando 
as divergências existentes entre as 
várias correntes que atuam no sindi­
cato. Atuando de forma autoritária 
não permite que estas tendências ~ 
manifestem livremente e é contra qual­
quer unidade na luta. Além disso, esse 
setor procura sempre isolar as greves 
que nascem nas fábricas. Ele também 
joga contra a organização dos traba­
lhadores nas empresas, porque teme 
perder o controle da máquina • 
sindical". 

A eleição no Sindicato dos Meta­
lúrgicos de São Paulo tem gerado 
grande divisão na CUT. Até agora a 
sua Executiva Nacional não se posi­
cionou sobre as chapas em forma­
ção. Um setor, com maior respaldo 
sindical, tende a apoiar a chapa das 
comissões de fábrica. Mas um outro, 
composto por vários grupos 
"esquerdistas", já optou por traba­
lhar pela chapa do chamado Movi­
mento de Oposição Sindical 
Metalúrgica (Mosmps). 

Este racha reflete uma antiga 
briga existente no seio da central 
petista, 9ue ficou mais transparente 
no seu ultimo congresso nacional, 
em agosto passado. Nele algumas 
correntes taxaram Jair Meneghelli, 
presidente da CUT, de pelego e trai­
dor. Enquanto estas correntes pre­
tendiam partidarizar ainda mais a 
central smdical, transformando-a 
inclusive "num instrumento para o 
poder socialista", o setor coman­
dado por Meneghelli se esforÇava 
para conter o avanço destes grupos, 
chamados de "xiitas". 

Com a eleição no mais importante 
sindicato do país, esta divisão tende 
a se aguçar. Inclusive porque na base 
metalúrgica a CUT já rachou. Lúcio 
Bellentani, coordenador da Comis­
são de Fábrica da Ford e membro da 
dir_e_ção nacional da CUT, é um dos 
principais articuladores de uma 
chapa ampla, que se forma acima 
das divergências partidárias e das 
disputas entre as centrais (CGT­
CUT). Já o Mosmps articula uma 
chapa "pura", reunindo várias 
tendências que se dizem cutistas, 
mas rejeitam as orientações da 
Executiva Nacional da CUT. 

REDUZIR O ESPAÇO 

Para Lúcio, "a situação da CUT é 
delicada". Ele acha que uma chapa 
formada a partir dos organismos de 
fábrica é que melhor corresponde ao 
anseio dos metalúrgicos. Conforme 
explica, esta articulação reúne lide­
ranças do PC do 8, PDT, setores 
do PCB e militantes da CUT. "Mas 
o que nos .uniu foi a proposta de 
formar uma chapa pela base, que 

congregue as lideranças combativas 
e reconhecidas das fábricas", 
completa. 

O coordenador da Comissão de 
Fábrica da Ford também deixa 
claro suas divergências com o 
Mosmps. "A direção da CUT não 
pode admitir que o sectarismo de 
determinados grupos ganhe corpo 
no seu interior. O que o pessoal do 
Mosmps quer é partidarizar a CUT, 
transformá-la numa máquina de 
grupos políticos". Segundo explica, 
"essa turma critica o pelegutsmo, 
mas na prática adota uma postura 
paralelista". 

Pedro Pereira do Nascimento, o 
conhecido Pereirinha, coordenador 
da Comissão de Fábrica da Gram­
pos Aço, vai mais longe nas críticas 
"aos sectários da CUT". Dizendo-se 
"cutista até a morte", acha que a 
central deve amadurecer seus pontos 
de vista e não permitir mais que 
"algumas correntes tentem transfor­
mar a CUT num partido". Para ele, 
muitos dirigentes cutistas apoiarão a 
chapa das comissões de fábricas. 

Eustáquio Vital, que é integrante da 
atual diretoria, concorda com a avalia­
ção da liderança da Ford. Ele e mais 10 
diretores romperam recentemente com 
o setor atrasado da diretoria e são con­
siderados dissidentes. Para ele, "a 
turma do Luis Antônio, preocupada 
com avanço da categoria, vem cada vez 
mais caindo para posições de direita, 
de atraso. O apoio do atual presidente 
do sindicato ao patrão Antônio Ermí­
rio em 15 de novembro foi apenas um 
sintoma desta direitização e opor­
tunismo". 

Após vivenciar as acirradas disputas 
no interior da diretoria, Vital acha que 
"não há mais espaço para nossa atua­
ção nesta composição de forças atual". 
Prova disso, se~undo ele, foi a recente 
conduta de Luts Antônio nas discus­
sões do nosso estatuto do sindicato. O 
presidente em exercício simplesmente 
se negou a reconhecer as deliberações 
de uma assembléia com cerca de 2 mil 
metalúrgicos, realizada no último dia 
20. Nela os trabalhadores sugeriram a 
ampliação da diretoria, de 24 para I 05 

O programa da chapa de oposição 
será aprovado em convenção, mas 
alguns princípios já são consensuais. A 
articulação pretende defender a mais 
ampla democracia si.ndical, "porque só 
através dela se forja a verdadeira uni­
dade na base". Também dará enfase h 
organização dos trabalhadores nos 
seus locais de trabalho. "Para nós, as 
comissões de fábrica representam o 
novo sindicalismo. Um sindicalismo de 
massas, democrático", afirma Lúcio. 
Quanto às centrais sindicais, a articula­
ção deverá estimular um amplo debate 
na base para que os trabalhadores defi­
nam democraticamente qual a posição 
do sindicato com relação a elas. 

"Solte a Voz", algo 
de novo nas artes 

Uma verdadeira maratona artística 
aconteceu na festa de lançamento do 
movimento cultural "Solte a Voz", dia 
6, no Circo Voador, Rio de Janeiro. 
Mesmo num dia chuvoso, mais de I 00 
artistas, entre profissionais e amado­
res, compareceram e participaram 
dessa nova proposta de resistência da 
cultura popular. 

GRANDE EXPEt.T ATIVA 
Para Geraldo Azevedo, que cantou 

sucessos como "Caravana", "Taxi 
lunar", "Canção da Partida" e "Bonita 
Demais", esse movimento cultural gera 
uma grande expectativa quanto aos 
novos rumos da política cultural a ser 
desenvolvida no país. Acha que, com o 
apoio da deputada estadual Jandira 

Teve de tudo. Barracas com artesa- Feghali, o movimento com os artistas, 
de um modo geral, poderá cumprir um 

nato do Norte (Amapá) e Nordeste, papel importante na defesa dos valores 
comidas nordestinas, exposição de culturais e artísticos. 
vídeos,artesplásticas(comaparticipa- Para ele, "a arte é uma forma de 
ção do público), poesias, danças folcló- resistência", e é assim que vê, por 
ricas, teatro e música. A parte musical exemplo, a questão do disco indepen­
teve início com a apresentação de um dente, onde vários artistas (seu último 
grupo de universitários do Amapá (que LP também é independente). como 
faz residência na Universidade ~.u.~•.u-·-A ntônio ai e o ros, dã 
do Rio), e, a partir rou mais. ma i 'çã a bus 
Com sua velha ca egoria. Moretra da 
Silva deu o seu rec do Depoi · ram. 
entre outros, Clara andro 
her, o grupo "Por odo t-<ll~ ... ~~,..a 

Madureira e um g upo e pa 
lvone Torres (auto a do ino 
a Voz"), Rosinha e Vale 
"Garganta profun a", Gera 
vedo e Carlos Lyr 

sidade de levar a arte e a cuitura a todos 
os canto.s, em especial no Rio, visando 
a conqutsta da verdadeira liberdade de 
expressã?, combatendo a dominação 
estrangetra, traçando uma política 
cultural. 

Tendo em Jandira Feghali, através 
de seu mandato, um instrumento 
importante nessa luta, os artistas em 
especial o cantor e compositor a;rlos 
Lyra, um dos idealizadores do projeto, 
pretendem despertar nos bairros fave­
las, escolas e universidades, a dis~ussão 
cultural organizada. 

"Somos rebeldes, na medida em que 
a rebeldia permite não aceitar o 
imposto pela dominação, principal­
mente estrangeira; n o _aceita a cen­
sura, a tutela e o cerceamento da 
liberdade; não aceita se traçar 'politica 
cultural' sem ouvir a sociedade civil", 
afirma a deputada Jandira Feghali. O 
movimento "Solte a Voz" é coorde­
nado por Rijarda Aristóteles, Jandira, 

. I .. • 

e, io S • ~A . e 
Toli s M ~iock e Mauro Arantes. 

·•• (da sucursal) 
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